
(Reza-se a dezena do 
terço pelas vocações. 
O sacrário esteja 
vazio. Consagre-se 
comunhão suficiente 
para esta celebração 
e para a de amanhã. 
Depois do canto do 
Glória, os sinos não 
sejam mais tocados 

e os instrumentos apenas sustentem o 
canto. Depois da comunhão, se possí-
vel, a Eucaristia seja transladada para 
um espaço preparado dentro da igreja 
ou capela externa, onde pode haver um 
sacrário, ornado com toalha e flores).

1. RITOS INICIAIS
Nesta noite santa, celebramos a institui-

ção da Santíssima Eucaristia, sacra-
mento que “faz a Igreja”. Na proximi-
dade da Páscoa, recordemos o exemplo 
de humildade e doação de Jesus.

(Nº 195) 1. A Igreja se une, para ce-
lebrar. Cristo convida, todos têm 
lugar.

Ref.: /:Na ceia de Cristo todos 
são irmãos, ele compromete o 
seu povo à comunhão.:/

2. Com grande humildade, Cristo 
se entregou. Tanta bondade, nos-
sos pés lavou.

3. Fazendo-se pobre, nos enrique-
ceu. Gesto tão nobre, nos compro-
meteu.

4. O Cristo se doa, repartindo o pão. 
Serve a todos, deixa esta lição.

5. Que prova imensa, prova de 
amor. Dando a vida, é libertador.

6. Os pobres e fracos, quer fortale-
cer. Povo que luta, n’Ele vai ven-
cer.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém. 
P. A graça de Nosso Senhor Jesus 

Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam 
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.
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A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados, para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios 
(silêncio). Confessemos os nossos 
pecados:

A. Confesso a Deus Pai to-
do-poderoso...

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

P. Senhor, tende piedade... Cristo... 
Senhor...

A. Amém.

Glória
(Nº 715/E) S. Glória a Deus nas al-

turas
T. e paz na terra paz aos homens 

por Ele amados!
S. Senhor Deus, Rei dos céus, 
T. Deus Pai Todo-Poderoso,
A. nós vos louvamos,	
B. nós vos bendizemos,
A. nós vos adoramos,
B. nós vos glorificamos.
A. Nós vos damos graças
B. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo, 
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, cordeiro de Deus,
T. Filho de Deus Pai.
A. Vós que tirais o pecado do mundo, 
B. tende piedade de nós. 
A. Vós que tirais o pecado do mun-

do, 
B. acolhei a nossa súplica. 
A. Vós que estais à direita do Pai, 
B. tende piedade de nós. 
A. Só vós sois o Santo, 
B. só vós o Senhor,
A. só vós o Altíssimo, 
B. Jesus Cristo, 
S. com o Espírito Santo  
T. na glória de Deus Pai. Amém! 

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Pai, estamos reu-

nidos para a santa Ceia, na qual o 

vosso Filho Unigênito, ao entre-
gar-se à morte, deu à sua Igreja 
um novo e eterno sacrifício, como 
banquete do seu amor. Concedei-
-nos, por mistério tão excelso, 
chegar à plenitude da caridade e 
da vida. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os sé-
culos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA 
(Lecionário Dominical, Ano A, p.154-157)

1ª Leitura: Ex 12,1-8.11-14  
L. Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, o Senhor disse a 

Moisés e a Aarão no Egito: “Este 
mês será para vós o começo dos 
meses; será o primeiro mês do 
ano. Falai a toda a comunidade 
dos filhos de Israel, dizendo: ‘No 
décimo dia deste mês, cada um 
tome um cordeiro por família, 
um cordeiro para cada casa. Se 
a família não for bastante nu-
merosa para comer um cordei-
ro, convidará também o vizinho 
mais próximo, de acordo com o 
número de pessoas. Deveis cal-
cular o número dos comensais, 
conforme o tamanho do cordei-
ro. O cordeiro será sem defeito, 
macho, de um ano. Podereis es-
colher tanto um cordeiro, como 
um cabrito: e devereis guardá-lo 
preso até ao dia catorze deste 
mês. Então toda a comunidade 
de Israel reunida o imolará ao 
cair da tarde. Tomareis um pou-
co do seu sangue e untareis os 
marcos e a travessa da porta, nas 
casas em que o comerdes. Come-
reis a carne nessa mesma noite, 
assada ao fogo, com pães ázimos 
e ervas amargas. Assim devereis 
comê-lo: com os rins cingidos, 
sandálias nos pés e cajado na 
mão. E comereis às pressas, pois 



é a Páscoa, isto é, a ‘Passagem’ 
do Senhor! E naquela noite pas-
sarei pela terra do Egito e ferirei 
na terra do Egito todos os primo-
gênitos, desde os homens até os 
animais; e infligirei castigos con-
tra todos os deuses do Egito, eu, 
o Senhor. O sangue servirá de si-
nal nas casas onde estiverdes. Ao 
ver o sangue, passarei adiante, e 
não vos atingirá a praga extermi-
nadora, quando eu ferir a terra 
do Egito. Este dia será para vós 
uma festa memorável em honra 
do Senhor, que haveis de cele-
brar por todas as gerações, como 
instituição perpétua”. - Palavra 
do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 115(116)  
S. O cálice por nós abençoado é a 

nossa comunhão com o sangue do 
Senhor!

A. O cálice por nós abençoado é a 
nossa comunhão com o sangue 
do Senhor!

S. l. - Que poderei retribuir ao Se-
nhor Deus* por tudo aquilo que 
ele fez em meu favor? - Elevo o 
cálice da minha salvação,* invo-
cando o nome santo do Senhor.

2. - É sentida por demais pelo Se-
nhor* a morte de seus santos, seus 
amigos. - Eis que sou o vosso ser-
vo, ó Senhor,* mas me quebrastes 
os grilhões da escravidão!

3. - Por isso, oferto um sacrifício de 
louvor,* invocando o nome santo 
do Senhor. - Vou cumprir minhas 
promessas ao Senhor* na presen-
ça de seu povo reunido. 

2ª Leitura: 1Cor 11,23-26 
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Coríntios. 
Irmãos: O que eu recebi do Se-

nhor, foi isso que eu vos transmi-
ti: Na noite em que foi entregue, 
o Senhor Jesus tomou o pão e, 
depois de dar graças, partiu-o e 
disse: “Isto é o meu corpo que é 
dado por vós. Fazei isto em mi-
nha memória”. Do mesmo modo, 
depois da ceia, tomou também 
o cálice e disse: “Este cálice é a 
nova aliança, em meu sangue. 
Todas as vezes que dele beberdes, 

fazei isto em minha memória”. 
Todas as vezes, de fato, que co-
merdes deste pão e beberdes des-
te cálice, estareis proclamando a 
morte do Senhor, até que ele ve-
nha. - Palavra  do Senhor. 

A. Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 198) Eu vos dou um novo 

mandamento: /:“Que vos ameis 
uns aos outros assim como eu 
vos amei”, disse o Senhor.:/

1. Feliz o homem sem pecado em 
seu caminho, que na lei do Senhor 
Deus vai progredindo!

Ou: (Nº 139) /:Louvor a vós, ó 
Cristo, Rei da eterna glória!:/

L. Eu vos dou este novo Manda-
mento, nova ordem agora vos 
dou, que, também, vos ameis uns 
aos outros, como eu vos amei, diz 
o Senhor.

/:Louvor a vós, ó Cristo, Rei da 
eterna glória!:/

Evangelho: Jo 13,1-15 
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor. 
P. Era antes da festa da Páscoa. Je-

sus sabia que tinha chegado a sua 
hora de passar deste mundo para 
o Pai; tendo amado os seus que 
estavam no mundo, amou-os até 
o fim. Estavam tomando a ceia. O 
diabo já tinha posto no coração de 
Judas, filho de Simão Iscariotes, o 
propósito de entregar Jesus. Jesus, 
sabendo que o Pai tinha colocado 
tudo em suas mãos e que de Deus 
tinha saído e para Deus voltava, 
levantou-se da mesa, tirou o man-
to, pegou uma toalha e amarrou-a 
na cintura. Derramou água numa 
bacia e começou a lavar os pés 
dos discípulos, enxugando-os com 
a toalha com que estava cingido. 
Chegou a vez de Simão Pedro. Pe-
dro disse: “Senhor, tu me lavas os 
pés?” Respondeu Jesus: “Agora, 
não entendes o que estou fazendo; 
mais tarde compreenderás”. Dis-
se-lhe Pedro: “Tu nunca me lava-
rás os pés!” Mas Jesus respondeu: 
“Se eu não te lavar, não terás parte 

comigo”. Simão Pedro disse: “Se-
nhor, então lava não somente os 
meus pés, mas também as mãos e a 
cabeça”. Jesus respondeu: “Quem 
já se banhou não precisa lavar 
senão os pés, porque já está todo 
limpo. Também vós estais limpos, 
mas não todos”. Jesus sabia quem 
o ia entregar; por isso disse: “Nem 
todos estais limpos”. Depois de ter 
lavado os pés dos discípulos, Jesus 
vestiu o manto e sentou-se de novo. 
E disse aos discípulos: “Compre-
endeis o que acabo de fazer? Vós 
me chamais Mestre e Senhor, e di-
zeis bem, pois eu o sou. Portanto, 
se eu, o Senhor e Mestre, vos lavei 
os pés, também vós deveis lavar os 
pés uns dos outros. Dei-vos o exem-
plo, para que façais a mesma coisa 
que eu fiz”. - Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor. 

Homilia
Lava-pés

(Depois de proclamado o Evangelho 
pode fazer a representação do Lava-
-pés, onde doze pessoas da comunidade 
sentam-se em um local adequado, de 
onde o gesto do pode ser visualizado 
por todos. O presidente da celebração, 
sem a casula, lava os pés de cada pes-
soa. Evite-se a teatralização).

(Nº 199) 1. Jesus, erguendo-se da 
ceia, jarro e bacia tomou. Lavou 
os pés dos discípulos, este exem-
plo nos deixou. Aos pés de Pedro 
inclinou-se. Ó Mestre, não, por 
quem és? /:Não terás parte comi-
go se não lavar os teus pés.:/

2. És o Senhor, tu és o Mestre. Os 
meus pés não lavarás. O que ora 
faço não sabes mas, depois, com-
preenderás. Se eu, vosso Mestre 
e Senhor, vossos pés hoje lavei. 
/:Lavai os pés uns dos outros, eis 
a lição que vos dei.:/

3. Eis como irão reconhecer-vos, 
como discípulos meus: se vos 
amais uns aos outros, disse Jesus 
para os seus. Dou-vos novo man-
damento, deixo ao partir nova lei. 
/:Que vos ameis uns aos outros 
assim como eu vos amei.:/

Ou: (Nº 500) O meu mandamen-
to é este: amai-vos como eu vos 
amei...



Oração dos Fiéis
P. Na sua Última Ceia, Jesus orou 

ao Pai pela unidade de todos os 
seus discípulos. Através dele, 
nosso Sumo e Eterno Sacerdote, 
dirijamos a Deus a nossa oração.

A. Por Jesus, o Pão da Vida, ouvi-
-nos, ó Deus.

1. Pelo Papa, bispos e todo o clero, 
para que possam servir a todas as 
pessoas com espírito de humilda-
de, desprendimento e amor, nós 
vos pedimos.

2. Para que o mandamento do amor 
seja o parâmetro que guia as nos-
sas relações com todas as pessoas 
e com a nossa Casa Comum, nós 
vos pedimos.

3. Para que, pela celebração da Eu-
caristia, sobretudo nos domingos 
e dias santos, estejamos mais uni-
dos a Jesus e vivamos o seu proje-
to, nós vos pedimos.

4...
P. Ó Deus nosso Pai, vosso Filho 

Jesus é o único mediador entre 
nós e vós. Atendei as nossas pre-
ces e tornai-nos, cada vez mais, 
irmãos e irmãs uns dos outros em 
torno do seu Corpo e Sangue. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 202) 1. Que poderei retribuir 
ao Senhor por tudo aquilo que Ele 
me deu?

Ref.: Oferecerei o seu sacrifício e 
invocarei o Seu santo nome.

2. Que poderei oferecer ao meu 
Deus pelos imensos benefícios 
que me fez?

3. Eu cumprirei minha promessa ao 
Senhor na reunião do povo santo 
de Deus.

4. Vós me quebrastes os grilhões da 
escravidão e é por isso que hoje 
canto o vosso amor.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Concedei-nos, ó Deus, a graça 

de participar dignamente da Eu-
caristia, pois todas as vezes que 
celebramos este sacrifício em 
memória do vosso Filho, torna-se 
presente a nossa Redenção. Por 
Cristo nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística I
(Missal, p.249)

Prefácio da Ssma. Eucaristia I: 
Sacrifício e Sacramento de Cristo

(Missal, p.486)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Sacerdote verdadeiro 
e eterno, ao instituir o rito do sa-
crifício perene, ele se ofereceu a 
vós por primeiro como vítima de 
salvação, e nos mandou perpetuar 
a oferta de sua memória. Seu cor-
po, por nós imolado, é alimento 
que nos dá força; seu sangue, por 
nós derramado, é bebida que nos 
purifica. Por isso, com os Anjos 
e Arcanjos, os Tronos e as Domi-
nações e todos os coros celestes, 
entoamos o hino da vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

(Nº 758/D) Ref.: Santo, santo, 
santo sois Senhor! Santo, santo, 
santo sois Senhor, nosso Deus! 1. 
O céu e a terra proclamam vos-
sa glória. Hosana nas alturas, 
hosana nas alturas! 2. Bendito 
o que vem em nome do Senhor. 
Hosana nas alturas, hosana nas 
alturas!

P. Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, suplicantes, 
vos rogamos e pedimos por Je-
sus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que aceiteis e abençoeis + 
estes dons, estas oferendas, este 
sacrifício puro e santo, que ofere-

cemos, antes de tudo, pela vossa 
Igreja santa e católica: concedei-
-lhe paz e proteção, unindo-a num 
só corpo e governando-a por toda 
a terra, em comunhão com vosso 
servo o Papa N., o nosso Bispo 
N., e todos os que guardam a fé 
católica que receberam dos Após-
tolos. 

A. Abençoai nossa oferenda, ó 
Senhor!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas e de todos os que 
circundam este altar, dos quais 
conheceis a fé e a dedicação ao 
vosso serviço. Por eles nós vos 
oferecemos e também eles vos 
oferecem este sacrifício de lou-
vor por si e por todos os seus, e 
elevam a vós as suas preces, Deus 
eterno, vivo e verdadeiro, para al-
cançar o perdão de suas faltas, a 
segurança em suas vidas e a sal-
vação que esperam.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Em comunhão com toda a Igre-
ja, celebramos o dia santo em que 
nosso Senhor Jesus Cristo foi en-
tregue por nós. Celebramos em pri-
meiro lugar a memória da Mãe de 
nosso Deus e Senhor Jesus Cristo, 
a gloriosa sempre Virgem Maria, a 
de seu esposo São José, e também 
a dos Santos Apóstolos e Mártires: 
Pedro e Paulo, André (...) e a de 
todos os vossos Santos. Por seus 
méritos e preces, concedei-nos sem 
cessar a vossa proteção.

A. Em comunhão com vossos 
Santos vos louvamos!

P. Aceitai, ó Pai, com bondade, a 
oblação dos vossos servos e de 
toda a vossa família; em memória 
do dia em que nosso Senhor Jesus 
Cristo entregou aos seus discípu-
los o mistério do seu Corpo e do 
seu Sangue, para que o celebras-
sem. Dai-nos sempre a vossa paz, 
livrai-nos da condenação eterna e 
acolhei-nos entre os vossos eleitos. 

P. Dignai-vos, ó Pai, aceitar, aben-
çoar e santificar estas oferendas; 
recebei-as como sacrifício espiri-
tual perfeito, a fim de que se tor-
nem para nós o Corpo e o Sangue 
de vosso amado Filho, nosso Se-
nhor Jesus Cristo.



A. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Hoje, na véspera de sua paixão, 

que haveria de sofrer pela sal-
vação nossa e de todos, ele to-
mou o pão em suas santas e ve-
neráveis mãos, elevou os olhos 
ao céu, a vós, ó Pai todo-pode-
roso, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu o pão e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou este precioso cá-
lice em suas santas e veneráveis 
mãos, pronunciou novamente a 
bênção de ação de graças e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

P. Celebrando, pois, a memória da 
bem-aventurada paixão do vosso 
Filho, da sua ressurreição dentre 
os mortos e gloriosa ascensão aos 
céus, nós, vossos servos, e tam-
bém vosso povo santo, vos ofere-
cemos, ó Pai, dentre os bens que 
nos destes, o sacrifício puro, san-
to e imaculado, Pão santo da vida 
eterna e Cálice da perpétua sal-
vação. Recebei, ó Pai, com olhar 
benigno, esta oferta, como rece-
bestes os dons do justo Abel, o sa-
crifício de nosso patriarca Abraão 
e a oblação pura e santa do sumo 
sacerdote Melquisedeque.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Suplicantes, vos pedimos, ó Deus 
onipotente, que esta nossa oferen-
da seja levada à vossa presença, 
no altar do céu, pelas mãos de 
vosso santo Anjo, para que todos 
nós, participando deste altar pela 
comunhão do santíssimo Corpo e 

Sangue do vosso Filho, sejamos 
repletos de todas as graças e bên-
çãos do céu.

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas N.N. que nos prece-
deram com o sinal da fé e dormem 
o sono da paz. A eles, e a todos os 
que descansam no Cristo, conce-
dei o repouso, a luz e a paz.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. E a todos nós pecadores, que es-
peramos na vossa infinita miseri-
córdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, 
o convívio dos Apóstolos e Márti-
res: João Batista e Estêvão, Matias 
e Barnabé (...) e todos os vossos 
Santos. Por Cristo, nosso Senhor. 
Por ele não cessais de criar, san-
tificar, vivificar, abençoar estes 
bens e distribuí-los entre nós.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão 
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)
Comunhão

(Nº 191) 1. Eu quis comer esta ceia 
agora, pois vou morrer, já chegou 
minha hora.

Ref.: /:Tomai, comei, é meu corpo 
e meu sangue que dou; vivei no 
amor! Eu vou preparar a ceia 
na casa do Pai.:/

2. Comei o pão: é meu corpo imo-
lado por vós, perdão para todo o 
pecado.

3. E vai nascer do meu sangue a es-
perança, o amor, a paz, uma nova 
aliança.

4. Eu vou partir, deixo o meu testa-
mento. Vivei no amor! Eis o meu 
mandamento.

5. Irei ao Pai, sinto a vossa tristeza; 
porém, no céu, vos preparo outra 
mesa.

6. De Deus virá o Espírito Santo, 
que vou mandar pra enxugar vos-
so pranto.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Ó Deus todo-podero-

so, assim como hoje nos renovas-
tes pela Ceia do vosso Filho, dai-
-nos ser eternamente saciados no 
banquete do seu reino. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. TRANSLADAÇÃO DO SAN-
TÍSSIMO SACRAMENTO

(Deixe-se apenas um cibório, não 
o ostensório, sobre um corporal 
no altar. Os demais sejam leva-
dos logo depois da comunhão 
para o sacrário da reposição, 
ou para o principal da igreja. O 
presidente da celebração pode, 
de joelhos, em frente ao altar, in-
censar a Eucaristia, enquanto se 
canta:)

(Nº 574) 1. Hóstia branca no altar 
consagrada, adorável cordeiro 
pascal, os mais ímpios mortais 
regeneras, teus devotos defendes 
do mal.

Ref.: Sacrossanto maná dos alta-
res, corpo e sangue do meu re-
dentor. Reverente minha alma 
te adora, eu te adoro, mistério 
de amor.

(Seguindo as rubricas n.37-44, 
depois de alguns instantes de 
adoração em silêncio, faz-se o 
Translado do Ssmo. Sacramento, 
enquanto se executa um dos can-
tos propostos a seguir. Chegando 
lá, põe o cibório no sacrário e in-
censa-o de joelhos, enquanto se 
canta “Tão Sublime Sacramen-
to”. As velas sejam colocadas 
nos lados do sacrário).

(Nº 208) Vamos todos louvar 
juntos o mistério de amor.

Ou: (Nº 575) Eu te adoro, Jesus-
-hóstia!

(Hinário, p. 36:) “Tão sublime 
Sacramento”

(Depois de um momento de ora-
ção, todos se retiram em silêncio. 
Em momento oportuno, tira-se 
do altar as toalhas, velas, cruz e 
flores).

Diagramação e Impressão: Gráfica Editora Berthier  –  Fone: (054) 3313-3255 / 99976.7194  –  E-mail: grafica@berthier.com.br  –  Passo Fundo-RS



Comunidade em Oração 
Liturgia para a Ação Litúrgica da Paixão do Senhor/Ano A – 03.04.2026

- “Ave, ó Cruz, única esperança!”
Cor litúrgica: VERMELHA      Ano 48 - Nº 2804        Comissão Dioc. de Liturgia – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

(Reza-se a dezena 
do terço pelas vo-
cações. Prever uma 
única cruz, coberta 
com um tecido de cor 
roxa, para o rito da 
Adoração da Cruz. 
Todas as demais cru-
zes da igreja devem 

estar veladas. Os instrumentos apenas 
sustentem o canto. Em silêncio, o pre-
sidente da celebração, diáconos e mi-
nistros se aproximam do altar, fazem 
reverência e rezam de joelhos, ao que 
são acompanhados pela assembleia. O 
presidente e o diácono podem se pros-
trar. Durante toda a celebração, preze-
-se pelo silêncio e recolhimento).

Oração
(2ª opção) P. Ó Deus, pela paixão de 

nosso Senhor Jesus Cristo destruís-
tes a morte que o primeiro pecado 
transmitiu a todo o gênero humano. 
Concedei que nos tornemos seme-
lhantes ao vosso Filho e, assim como 
trouxemos pela natureza a imagem 
do homem terrestre, possamos man-
ter pela graça a imagem do homem 
celeste. Por Cristo, nosso Senhor

A. Amém. 

1. LITURGIA DA PALAVRA 
(Lecionário Dominical, Ano A, p.158-167)

1ª Leitura: Is 52,13 – 53,12 
Salmo Responsorial: Sl 30(31)

S. Ó Pai, em tuas mãos eu entrego o 
meu espírito. 

A. Ó Pai, em tuas mãos eu entrego 
o meu espírito. 

2ª Leitura: Hb 4,14-16; 5,7-9  
Aclamação ao Evangelho da Paixão

(Não se levam velas)
(Nº 185) Salve, ó Cristo obediente! 

Salve, amor onipotente, que te en-
tregou à cruz e te recebeu na luz!

1. O Cristo obedeceu até a morte, hu-
milhou-se e obedeceu o bom Jesus, 
humilhou-se e obedeceu, sereno e 
forte, humilhou-se e obedeceu até 
a cruz.

2. Por isso o Pai do céu o exaltou, 
exaltou-o e lhe deu um grande 
nome, exaltou-o e lhe deu poder e 
glória, diante dele céus e terra se 
ajoelhem!

Ou: (Nº 139) /:Louvor a vós, ó Cris-
to, Rei da eterna glória!:/

L. Jesus Cristo se tornou obediente, 
obediente até a morte numa cruz; 
pelo que o Senhor Deus o exaltou 
e deu-lhe um nome muito acima de 
outro nome.

/:Louvor a vós, ó Cristo, Rei da 
eterna glória!:/

(Omite-se a saudação, o sinal da cruz so-
bre o livro e o beijo no final).

Paixão do Senhor: Jo 18,1-19,42 
P. Paixão de Nosso Senhor Jesus 

Cristo segundo João. 
(N.: Narrador;  +: Cristo; L.: Leitor; 

Gr.: Grupo)
N. Naquele tempo, Jesus saiu com os 

discípulos para o outro lado da tor-
rente do Cedron. Havia aí um jar-
dim, onde ele entrou com os discí-
pulos. Também Judas, o traidor, 
conhecia o lugar, porque Jesus cos-
tumava reunir-se aí com os seus 
discípulos. Judas levou consigo um 
destacamento de soldados e alguns 
guardas dos sumos sacerdotes e fa-
riseus, e chegou ali com lanternas, 
tochas e armas. Então Jesus, cons-
ciente de tudo o que ia acontecer, 
saiu ao encontro deles e disse: + 
“A quem procurais?” N. Eles res-
ponderam: Gr.“ A Jesus, o Nazare-
no”. N. Jesus disse: + “Sou eu”.  
N. Judas, o traidor, estava junto 
com eles. Quando Jesus disse: “Sou 
eu”, eles recuaram e caíram por 
terra. De novo lhes perguntou: + 
“A quem procurais?” N. Eles res-
ponderam: Gr. “A Jesus, o Nazare-
no”. N. Jesus respondeu: + “Já vos 
disse que sou eu. Se é a mim que 
procurais, então deixai que estes se 
retirem”. N. Assim se realizava a 
palavra que Jesus tinha dito: ‘Não 
perdi nenhum daqueles que me con-
fiaste’. Simão Pedro, que trazia 
uma espada consigo, puxou dela e 

feriu o servo do sumo sacerdote, 
cortando-lhe a orelha direita. O 
nome do servo era Malco. Então 
Jesus disse a Pedro: + “Guarda a 
tua espada na bainha. Não vou be-
ber o cálice que o Pai me deu?” N. 
Então, os soldados, o comandante e 
os guardas dos judeus prenderam 
Jesus e o amarraram. Conduziram-
-no primeiro a Anás, que era o so-
gro de Caifás, o Sumo Sacerdote 
naquele ano. Foi Caifás que deu 
aos judeus o conselho: “É preferí-
vel que um só morra pelo povo”. 
Simão Pedro e um outro discípulo 
seguiam Jesus. Esse discípulo era 
conhecido do Sumo Sacerdote e en-
trou com Jesus no pátio do Sumo 
Sacerdote. Pedro ficou fora, perto 
da porta. Então o outro discípulo, 
que era conhecido do Sumo Sacer-
dote, saiu, conversou com a encar-
regada da porta e levou Pedro para 
dentro.  A criada que guardava a 
porta disse a Pedro: L. “Não per-
tences também tu aos discípulos 
desse homem?” N. Ele respondeu: 
L. “Não!” N. Os empregados e os 
guardas fizeram uma fogueira e es-
tavam se aquecendo, pois fazia frio. 
Pedro ficou com eles, aquecendo-
-se. Entretanto, o Sumo Sacerdote 
interrogou Jesus a respeito de seus 
discípulos e de seu ensinamento. 
Jesus lhe respondeu: + “Eu falei às 
claras ao mundo. Ensinei sempre 
na sinagoga e no Templo, onde to-
dos os judeus se reúnem. Nada falei 
às escondidas. Por que me interro-
gas? Pergunta aos que ouviram o 
que falei; eles sabem o que eu dis-
se”.  N. Quando Jesus falou isso, 
um dos guardas que ali estava deu-
-lhe uma bofetada, dizendo: L. “É 
assim que respondes ao Sumo Sa-
cerdote?” N. Respondeu-lhe Jesus: 
+ “Se respondi mal, mostra em 
quê; mas, se falei bem, por que me 
bates?” N. Então, Anás enviou Je-
sus amarrado para Caifás, o Sumo 
Sacerdote. Simão Pedro continuava 
lá, em pé, aquecendo-se. Disseram-
-lhe: Gr. “Não és tu, também, um 



dos discípulos dele?” N. Pedro ne-
gou: L. “Não!” N. Então um dos 
empregados do Sumo Sacerdote, 
parente daquele a quem Pedro ti-
nha cortado a orelha, disse: L. 
“Será que não te vi no jardim com 
ele?” N. Novamente Pedro negou. 
E na mesma hora, o galo cantou. 
De Caifás, levaram Jesus ao palá-
cio do governador. Era de manhã 
cedo. Eles mesmos não entraram 
no palácio, para não ficarem impu-
ros e poderem comer a páscoa. En-
tão Pilatos saiu ao encontro deles e 
disse: L. “Que acusação apresen-
tais contra este homem?” N. Eles 
responderam: Gr. “Se não fosse 
malfeitor, não o teríamos entregue 
a ti!” N. Pilatos disse: L. “Tomai-o 
vós mesmos e julgai-o de acordo 
com a vossa lei”. N. Os judeus lhe 
responderam: Gr. “Nós não pode-
mos condenar ninguém à morte”. 
N. Assim se realizava o que Jesus 
tinha dito, significando de que mor-
te havia de morrer. Então Pilatos 
entrou de novo no palácio, chamou 
Jesus e perguntou-lhe: L. “Tu és o 
rei dos judeus?” N. Jesus respon-
deu: + “Tu estás dizendo isso por ti 
mesmo, ou outros te disseram isso 
de mim?” N. Pilatos falou: L. “Por 
acaso, sou judeu? O teu povo e os 
sumos sacerdotes te entregaram a 
mim. Que fizeste?” N. Jesus res-
pondeu: + “O meu reino não é des-
te mundo. Se o meu reino fosse des-
te mundo, os meus guardas teriam 
lutado para que eu não fosse entre-
gue aos judeus. Mas o meu reino 
não é daqui”.  N. Pilatos disse a 
Jesus: L. “Então, tu és rei?” N. Je-
sus respondeu: + “Tu o dizes: eu 
sou rei. Eu nasci e vim ao mundo 
para isto: para dar testemunho da 
verdade. Todo aquele que é da ver-
dade escuta a minha voz”. N. Pila-
tos disse a Jesus: L. “O que é a ver-
dade?” N. Ao dizer isso, Pilatos 
saiu ao encontro dos judeus, e dis-
se-lhes: L. “Eu não encontro ne-
nhuma culpa nele. Mas existe entre 
vós um costume, que pela Páscoa 
eu vos solte um preso. Quereis que 
vos solte o rei dos Judeus?” N. En-
tão, começaram a gritar de novo: 
Gr. “Este não, mas Barrabás!” N. 
Barrabás era um bandido. Então 
Pilatos mandou flagelar Jesus. Os 
soldados teceram uma coroa de es-
pinhos e a colocaram na cabeça de 

Jesus. Vestiram-no com um manto 
vermelho, aproximavam-se dele e 
diziam: Gr. “Viva o rei dos ju-
deus!” N. E davam-lhe bofetadas. 
Pilatos saiu de novo e disse aos ju-
deus: L. “Olhai, eu o trago aqui 
fora, diante de vós, para que sai-
bais que não encontro nele crime 
algum”.  N. Então Jesus veio para 
fora, trazendo a coroa de espinhos 
e o manto vermelho. Pilatos disse-
-lhes: L. “Eis o homem!” N. Quan-
do viram Jesus, os sumos sacerdo-
tes e os guardas começaram a gri-
tar: Gr. “Crucifica-o! Crucifica-
-o!” N. Pilatos respondeu: L. “Le-
vai-o vós mesmos para o crucificar, 
pois eu não encontro nele crime al-
gum”. N. Os judeus responderam: 
Gr. “Nós temos uma Lei, e, segun-
do essa Lei, ele deve morrer, porque 
se fez Filho de Deus”. N. Ao ouvir 
essas palavras, Pilatos ficou com 
mais medo ainda. Entrou outra vez 
no palácio e perguntou a Jesus: L. 
“De onde és tu?” N. Jesus ficou ca-
lado. Então Pilatos disse: L. “Não 
me respondes? Não sabes que te-
nho autoridade para te soltar e au-
toridade para te crucificar?” N. 
Jesus respondeu: + “Tu não terias 
autoridade alguma sobre mim, se 
ela não te fosse dada do alto. Quem 
me entregou a ti, portanto, tem cul-
pa maior”.  N. Por causa disso, Pi-
latos procurava soltar Jesus. Mas 
os judeus gritavam: Gr. “Se soltas 
este homem, não és amigo de César. 
Todo aquele que se faz rei, declara-
-se contra César”.  N. Ouvindo es-
sas palavras, Pilatos levou Jesus 
para fora e sentou-se no tribunal, 
no lugar chamado “Pavimento”, 
em hebraico “Gábata”.  Era o dia 
da preparação da Páscoa, por volta 
do meio-dia. Pilatos disse aos ju-
deus: L. “Eis o vosso rei!” N. Eles, 
porém, gritavam: Gr. “Fora! Fora! 
Crucifica-o!” N. Pilatos disse: L. 
“Hei de crucificar o vosso rei?” N. 
Os sumos sacerdotes responderam: 
Gr. “Não temos outro rei senão Cé-
sar”. N. Então Pilatos entregou Je-
sus para ser crucificado, e eles o 
levaram. Jesus tomou a cruz sobre 
si e saiu para o lugar chamado 
“Calvário”, em hebraico “Gólgo-
ta”. Ali o crucificaram, com outros 
dois: um de cada lado, e Jesus no 
meio. Pilatos mandou ainda escre-
ver um letreiro e colocá-lo na cruz; 

nele estava escrito: “Jesus Nazare-
no, o Rei dos Judeus”. Muitos ju-
deus puderam ver o letreiro, porque 
o lugar em que Jesus foi crucificado 
ficava perto da cidade. O letreiro 
estava escrito em hebraico, latim e 
grego. Então os sumos sacerdotes 
dos judeus disseram a Pilatos: Gr. 
“Não escreva ‘O Rei dos Judeus’, 
mas sim o que ele disse: ‘Eu sou o 
Rei dos judeus’”. N. Pilatos res-
pondeu: L. “O que escrevi, está es-
crito”.  N. Depois que crucificaram 
Jesus, os soldados repartiram a sua 
roupa em quatro partes, uma parte 
para cada soldado. Quanto à túni-
ca, esta era tecida sem costura, em 
peça única de alto a baixo. Disse-
ram então entre si: Gr. “Não vamos 
dividir a túnica. Tiremos a sorte 
para ver de quem será”.  N. Assim 
se cumpria a Escritura que diz: 
“Repartiram entre si as minhas 
vestes e lançaram sorte sobre a mi-
nha túnica”. Assim procederam os 
soldados. Perto da cruz de Jesus, 
estavam de pé a sua mãe, a irmã da 
sua mãe, Maria de Cléofas, e Maria 
Madalena. Jesus, ao ver sua mãe e, 
ao lado dela, o discípulo que ele 
amava, disse à mãe: + “Mulher, 
este é o teu filho”. N. Depois disse 
ao discípulo: + “Esta é a tua mãe”.  
N. Dessa hora em diante, o discípu-
lo a acolheu consigo. Depois disso, 
Jesus, sabendo que tudo estava 
consumado, e para que a Escritura 
se cumprisse até o fim, disse: + 
“Tenho sede”. N. Havia ali uma 
jarra cheia de vinagre. Amarraram 
numa vara uma esponja embebida 
de vinagre e levaram-na à boca de 
Jesus. Ele tomou o vinagre e disse: 
+ “Tudo está consumado”.  N. E, 
inclinando a cabeça, entregou o es-
pírito. (Todos se ajoelham e faz-se uma pausa).

N. Era o dia da preparação para a 
Páscoa. Os judeus queriam evitar 
que os corpos ficassem na cruz du-
rante o sábado, porque aquele sá-
bado era dia de festa solene. Então 
pediram a Pilatos que mandasse 
quebrar as pernas aos crucifica-
dos e os tirasse da cruz. Os sol-
dados foram e quebraram as per-
nas de um e, depois, do outro que 
foram crucificados com Jesus. Ao 
se aproximarem de Jesus, e vendo 
que já estava morto, não lhe que-
braram as pernas; mas um soldado 
abriu-lhe o lado com uma lança, 



e logo saiu sangue e água. Aquele 
que viu, dá testemunho e seu tes-
temunho é verdadeiro; e ele sabe 
que fala a verdade, para que vós 
também acrediteis. Isso aconteceu 
para que se cumprisse a Escritura, 
que diz: “Não quebrarão nenhum 
dos seus ossos”.  E outra Escritura 
ainda diz: “Olharão para aquele 
que transpassaram”. Depois disso, 
José de Arimateia, que era discí-
pulo de Jesus – mas às escondidas, 
por medo dos judeus – pediu a Pi-
latos para tirar o corpo de Jesus. 
Pilatos consentiu. Então José veio 
tirar o corpo de Jesus. Chegou tam-
bém Nicodemos, o mesmo que an-
tes tinha ido de noite encontrar-se 
com Jesus. Levou uns trinta quilos 
de perfume feito de mirra e aloés. 
Então tomaram o corpo de Jesus 
e envolveram-no, com os aromas, 
em faixas de linho, como os judeus 
costumam sepultar. No lugar onde 
Jesus foi crucificado, havia um jar-
dim e, no jardim, um túmulo novo, 
onde ainda ninguém tinha sido se-
pultado. Por causa da preparação 
da Páscoa, e como o túmulo estava 
perto, foi ali que colocaram Jesus. 
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor. 

Homilia
Oração Universal

P. Irmãos e irmãs, elevemos a Deus 
nossa súplica pelas mais diversas 
necessidades da Igreja e do mundo.

I. Pela Santa Igreja
Diác. ou L. Oremos, irmãos e irmãs 

caríssimos, pela santa Igreja de 
Deus: que o Senhor e nosso Deus 
lhe dê a paz e a unidade, que Ele a 
proteja por toda a terra e nos con-
ceda uma vida calma e tranquila, 
para a sua própria glória (prece em 
silêncio).

A. (Nº 212) Acolhei nossa oração! 
Ou: Pela Paixão de vosso Filho, 
ouvi-nos, Senhor.

P. Deus eterno e todo-poderoso, que 
em Cristo revelastes a vossa glória 
a todos os povos, velai sobre a obra 
do vosso amor, para que vossa Igre-
ja, presente no mundo inteiro, per-
severe inabalável na fé e proclame 
sempre o vosso nome. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

A. Amém. 

II. Pelo Papa
Diác. ou L. Oremos pelo nosso san-

to Padre, o Papa N., para que Deus 
nosso Senhor, que o escolheu para o 
episcopado, o conserve são e salvo 
à frente da sua Igreja, para gover-
nar o povo santo de Deus (prece em 
silêncio).

A. Acolhei ... Ou: Pela Paixão...
P. Deus eterno e todo-poderoso, em 

cuja sabedoria tudo tem seu fun-
damento, dignai-vos escutar nos-
sos pedidos e protegei com amor o 
Pontífice que escolhestes, para que 
o povo cristão, que governais por 
meio dele, possa crescer em sua fé. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
III. Por todos os Membros da Igreja
Diác. ou L. Oremos pelo nosso Bispo 

N., por todos os bispos, presbíteros 
e diáconos da Igreja e por todo o 
povo fiel (prece em silêncio).

A. Acolhei ... Ou: Pela Paixão...
P. Deus eterno e todo-poderoso, que 

santificais e governais pelo vosso 
Espírito todo o corpo da Igreja, es-
cutai as súplicas que vos dirigimos 
pelos vossos ministros, e fazei que 
todos, pelo dom da vossa graça, vos 
sirvam com fidelidade. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

A. Amém. 
IV. Pelos Catecúmenos

Diác. ou L. Oremos pelos (nossos) 
catecúmenos: que o Senhor e nosso 
Deus abra os ouvidos de seus cora-
ções e a porta da misericórdia, para 
que, tendo recebido nas águas do 
batismo o perdão de todos os seus 
pecados, sejam incorporados no 
Cristo Jesus, nosso Senhor (prece 
em silêncio).

A. Acolhei ... Ou: Pela Paixão...
P. Deus eterno e todo-poderoso, que 

por novos filhos e filhas tornais fe-
cunda a vossa Igreja, aumentai a fé 
e o entendimento dos (nossos) cate-
cúmenos, para que, renascidos na 
fonte do batismo, sejam contados 
entre os vossos filhos adotivos. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
V. Pela Unidade dos Cristãos

Diác. ou L. Oremos por todos os nos-
sos irmãos e irmãs que creem no 
Cristo, para que nosso Deus e Se-
nhor se digne reunir e conservar na 
unidade da sua Igreja todos os que 
vivem segundo a verdade (prece em 
silêncio).

A. Acolhei ... Ou: Pela Paixão...
P. Deus eterno e todo-poderoso, que 

reunis o que está disperso e conser-
vais o que está unido, velai sobre o 
rebanho do vosso Filho. Que a inte-
gridade da fé e os laços da caridade 
unam os que foram consagrados por 
um só batismo. Por Cristo, nosso 
Senhor. A. Amém.

VI. Pelos Judeus
Diác. ou L. Oremos pelos judeus, aos 

quais o Senhor nosso Deus falou 
em primeiro lugar, para que lhes 
conceda crescer na fidelidade de 
sua aliança e no amor do seu nome 
(prece em silêncio).

A. Acolhei ... Ou: Pela Paixão...
P. Ó Deus eterno e todo-poderoso, 

que fizestes vossas promessas a 
Abraão e seus descendentes, escu-
tai benigno as preces da vossa Igre-
ja. Que o povo da primitiva aliança 
chegue à plenitude da redenção. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém.
VII. Pelos que Não Creem em Cristo
Diác. ou L. Oremos pelos que não 

creem em Cristo, para que, ilumi-
nados pelo Espírito Santo, possam 
também eles ingressar no caminho 
da salvação (prece em silêncio).

A. Acolhei ... Ou: Pela Paixão...
P. Deus eterno e todo-poderoso, dai 

aos que não creem em Cristo, que, 
caminhando sob o vosso olhar com 
sinceridade de coração, encontrem 
a verdade. E nós, amando-nos me-
lhor uns aos outros, participando 
com maior solicitude do mistério 
da vossa vida, sejamos no mundo 
testemunhas mais fiéis da vossa 
bondade. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
VIII. Pelos que Não Creem em Deus
Diác. ou L. Oremos pelos que não 

reconhecem a Deus, para que, bus-
cando de coração sincero o que é 
reto, mereçam chegar ao Deus ver-
dadeiro (prece em silêncio).

A. Acolhei ... Ou: Pela Paixão...
P. Ó Deus eterno e todo-poderoso, 

vós criastes todos os seres humanos 
e pusestes em seu coração o desejo 
de procurar-vos para que, tendo-vos 
encontrado, só em vós achassem re-
pouso. Concedei que, entre as difi-
culdades deste mundo, discernindo 
os sinais da vossa bondade e vendo 
o testemunho das boas obras daque-
les que creem em vós, tenham a ale-
gria de proclamar que sois o único 
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Deus verdadeiro e Pai de todos os 
seres humanos. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

A. Amém.
IX. Pelos Poderes Públicos

Diác. ou L. Oremos por todos os go-
vernantes, que Deus nosso Senhor, 
segundo sua vontade, lhes dirija o 
espírito e o coração para a verdadei-
ra paz e liberdade de todos (prece em 
silêncio).

A. Acolhei ... Ou: Pela Paixão...
P. Deus eterno e todo-poderoso, que 

tendes na mão os corações dos seres 
humanos e os direitos dos povos, 
olhai com bondade aqueles que nos 
governam. Que por vossa graça se 
consolidem por toda a terra a pros-
peridade das nações, a segurança 
da paz, e a liberdade religiosa. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
X. Por Todos os que Sofrem Provações
Diác. ou L. Oremos, amados irmãos 

e irmãs, a Deus Pai todo-poderoso, 
que livre o mundo de todo erro, ex-
pulse as doenças e afugente a fome, 
abra as prisões e liberte os cativos, 
vele pela segurança dos viajantes, 
repatrie os exilados, dê a saúde aos 
doentes e salvação aos que agoni-
zam (prece em silêncio).

A. Acolhei ... Ou: Pela Paixão...
P. Deus eterno e todo-poderoso, sois 

a consolação dos aflitos e a força 
dos que labutam. Cheguem até vós 
as preces dos que clamam em sua 
aflição, sejam quais forem os seus 
sofrimentos, para que em suas pro-
vações, se alegrem com o socorro 
da vossa misericórdia. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

A. Amém. 

2. ADORAÇÃO DA CRUZ
(Segue-se um dos modelos para Ado-

ração da Cruz, como indica o Missal, 
p.266. Após este rito, a cruz seja deixa-
da, ladeada por duas velas, em frente 
ou ao lado do altar).

Apresentação da Cruz
(Nº 213) P. ou Diác. Eis o lenho da 

cruz, do qual pendeu a salvação do 
mundo (3x).

A. Vinde, adoremos!

Adoração da Cruz
(Todos se aproximam e beijam a cruz. 

Se o número de participantes é muito 
grande, depois que o presidente e algu-

mas pessoas beijam a cruz, o sacerdote 
pode segurá-la elevada e todos, de joe-
lhos, fazem um momento de adoração 
em silêncio. Depois da celebração, os 
que desejarem podem se aproximar da 
cruz e beijá-la).

(Nº 219) Ref.: /:Vitória! Tu reina-
rás! Ó Cruz! Tu nos salvarás!:/

1. Brilhando sobre o mundo, que 
vive sem tua luz, Tu és um sol fe-
cundo de amor e paz, ó Cruz.

2. Aumenta a confiança do pobre e do 
pecador, confirma nossa esperança 
na marcha para o Senhor.

3. À sombra dos teus braços, a Igreja 
viverá, por ti, no eterno abraço, o 
Pai nos acolherá.

Ou: (Nº 215) /:Salve Cruz liberta-
dora!:/

Coleta para os Lugares Santos
(O presidente da celebração motiva).
(Nº 188) Ref.: Eu me entrego, Se-

nhor, em tuas mãos e espero pela 
tua salvação!

1. Junto de ti, ó Senhor, eu me abri-
go, não tenha eu de me envergo-
nhar; por tua justiça me salva e teu 
ouvido ouça meu grito: “Vem logo 
libertar!”

2. Sê para mim um rochedo firme e 
forte, uma muralha que sempre me 
proteja; por tua honra, Senhor, vem 
conduzir-me, vem desatar-me, és 
minha fortaleza!

3. Em tuas mãos eu entrego o meu 
espírito, o Senhor Deus, és tu quem 
me vai salvar; tu não suportas quem 
serve a falsos deuses, somente em 
ti, ó Senhor, vou confiar!

4. De minha parte, Senhor, em ti 
confio, tu és meu Deus, meu desti-
no, em tuas mãos! Vem libertar-me 
de quantos me perseguem, por teu 
amor, faz brilhar tua Salvação!

3. SAGRADA COMUNHÃO
(Coloca-se a toalha, o corporal e o Missal so-

bre o altar. Se as hóstias estiverem no sacrá-
rio da reposição, sejam buscadas, ladeadas 
de duas velas e colocadas sobre o corporal. 
O diácono ou sacerdote, com o véu umeral, 
precede os demais ministros com os cibó-
rios. As velas permanecem sobre ou junto ao 
altar. No final da comunhão, as hóstias po-
dem ser guardadas no sacrário da reposição 
ou no da igreja.)

P. Obedientes à Palavra do Salvador, 
e formados por seu divino ensina-
mento, ousamos dizer:

A. Pai nosso...

P. Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai...

A. Vosso é o reino, o poder e a gló-
ria para sempre.

P. Felizes os convidados...
A. Senhor, eu não sou digno(a)...

Comunhão
(Nº 190) Ref.: /:Prova de amor 

maior não há, que doar a vida 
pelo irmão.:/

1. Eis que eu vos dou o meu novo 
mandamento: “amai-vos uns aos 
outros, como eu vos tenho amado”.

2. Vós sereis os meus amigos, se se-
guirdes meu preceito: “amai-vos 
uns aos outros, como eu vos tenho 
amado”.

3. Como o Pai sempre me ama, assim 
também eu vos amei: “amai-vos 
uns aos outros, como eu vos tenho 
amado”.

4. Permanecei no meu amor e segui 
meu mandamento: “amai-vos uns 
aos outros, como eu vos tenho ama-
do”.

5. E chegando a minha Páscoa, vos 
amei até o fim: “amai-vos uns aos 
outros, como eu vos tenho amado”.

6. Nisto todos saberão que vós sois 
os meus discípulos: “amai-vos uns 
aos outros, como eu vos tenho ama-
do”.

Ou: (Nº 173) Eu vim para que todos 
tenham vida...

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Ó Deus eterno e todo-

-poderoso, que nos renovastes pela 
santa morte e ressurreição do vosso 
Cristo, conservai em nós a obra da 
vossa misericórdia, para que, pela 
participação neste mistério, vos 
consagremos sempre a nossa vida. 
Por Cristo, nosso Senhor.  

A. Amém. 

Oração sobre o Povo
Diác. ou P.: Inclinai-vos para receber 

a bênção.(Todos se inclinam)
P. Que a vossa bênção, Senhor, des-

ça copiosa sobre o vosso povo, que 
acaba de celebrar a morte do vosso 
Filho na esperança da sua ressur-
reição. Venha o vosso perdão, seja 
dado o vosso consolo, cresça a fé 
verdadeira e a redenção eterna se 
confirme. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
(Todos se retiram em silêncio). 



(Reza-se a dezena 
do terço pelas vo-
cações. Esta Vigí-
lia somente pode 
começar após o 
pôr do sol. Provi-
denciar fogo fora 
da igreja e velas 
para todos. O altar 

esteja preparado para a celebração 
da Missa. As velas do altar serão 
acesas somente na hora do Glória, 
no qual pode-se tocar os sinos e 
carrilhões. Até este hino, os instru-
mentos apenas sustentem o canto. 
Atente-se para as rubricas 1 a 7 no 
Missal, p.274. Na Oração Eucarís-
tica II, a oração “Lembrai-vos, ó 
Pai, da vossa Igreja” é própria da 
Vigília Pascal e está em itálico no 
folheto).

1. LUCERNÁRIO
(Nº 229) /:Sentinela, em que pon-

to está a noite?:/ A luz brilhará 
nas trevas e esta noite resplande-
cerá como dia.

Ou: (Nº 230) Indo e vindo, tre-
vas e luz...

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém. 
P. A graça de Nosso Senhor Jesus 

Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam 
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Bênção do Fogo 
P. Meus irmãos e minhas irmãs. 

Nesta noite santíssima, em que 
nosso Senhor Jesus Cristo pas-
sou da morte à vida, a Igreja 
convida os seus filhos dispersos 
por toda a terra a se reunirem em 
vigília e oração. Se comemorar-
mos a Páscoa do Senhor ouvin-
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do sua palavra e celebrando seus 
mistérios, podemos ter a firme 
esperança de participar do seu 
triunfo sobre a morte e de sua 
vida em Deus.  

P. OREMOS. Ó Deus, que pelo 
vosso Filho trouxestes o clarão 
da vossa luz àqueles que cre-
em, santificai + este fogo novo. 
Concedei que a festa da Páscoa 
acenda em nós tal desejo do céu, 
que possamos chegar purifica-
dos à festa da luz eterna. Por 
Cristo, nosso Senhor.  

A. Amém. 

Preparação e Acendimento
do Círio Pascal

(O Círio Pascal representa a luz da 
ressurreição de Jesus, que ilumina 
toda a história humana, da qual ele é 
o princípio e o fim, simbolizados na 
primeira e última letras do alfabeto 
grego, o alfa e o ômega. Os cravos 
nos recordam as chagas da crucifi-
cação, que permaneceram mesmo 
depois da ressurreição, como sinais 
do amor de Deus).

P. (Traçando no Círio a cruz, as le-
tras A e Ω, e o ano corrente) (|) 
Cristo ontem e hoje,/ (–) Princí-
pio e Fim,/ (A) Alfa e (Ω) Ôme-
ga. (2) A Ele o tempo / (0) e a 
eternidade / (2) a glória e o po-
der / (6) pelos séculos sem fim. 
Amém. 

P. (Colocando os cravos) (1) Por 
suas santas chagas, (2) suas 
chagas gloriosas, (3) o Cristo 
Senhor (4) nos proteja (5) e nos 
guarde. Amém.

P. (Pegando, com uma vela, do fogo 
abençoado, acende o Círio). A luz 
do Cristo que ressuscita resplan-
decente dissipe as trevas de nos-
so coração e nossa mente.

(Se usar incenso, acende o turíbulo 
com as brasas do fogo abençoado).

Procissão com o Círio
(O presidente da celebração ou o di-

ácono carrega o Círio, podendo ser 
precedido pelo incenso. As velas dos 
demais fiéis sejam acesas diretamen-
te dele, depois da segunda aclama-
ção. Depois da terceira, acendem-se 
algumas luzes da igreja).

P. ou Diác. Eis a Luz de Cristo!
A. Demos graças a Deus!

Proclamação da Páscoa
(O Círio é colocado ao lado do Am-

bão, bem como o Missal, do qual 
será feita a Proclamação da Pás-
coa, pelo diácono ou pelo sacer-
dote, p.278 - mais longa - ou p.286 
- mais curta. Pode incensar-se o 
Círio e depois o Missal).

2. LITURGIA DA PALAVRA
P. Meus irmãos e minhas irmãs, 

tendo iniciado solenemente esta 
vigília, ouçamos agora, no si-
lêncio do coração, a Palavra de 
Deus. Meditemos como ele sal-
vou outrora o seu povo e, nestes 
últimos tempos, enviou o seu 
Filho como Redentor. Peçamos 
que o nosso Deus leve à plenitu-
de da redenção esta obra pascal 
de salvação.

1ª Leitura: Gn 1,1.26-31a
(Lecionário Dominical, p.170)

Salmo Responsorial: Sl 103(104)
(Lecionário, p.171) 

S. Enviai o vosso Espírito, Se-
nhor, e da terra toda face reno-
vai.

A. Enviai o vosso Espírito, Se-
nhor, e da terra toda face re-
novai. 

P. (Missal, p.294, n.24) OREMOS. 
Deus eterno e todo-poderoso, 
que dispondes de modo admi-
rável todas as vossas obras, dai 
aos que foram resgatados pelo 



vosso Filho a graça de compre-
ender que o sacrifício do Cristo, 
nossa Páscoa, na plenitude dos 
tempos, ultrapassa em grandeza 
a criação do mundo, realizada 
no princípio. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

A. Amém. 

2ª Leitura: Ex 14,15-15,1a
(Lecionário, p.176)

Salmo Responsorial:
Ex 15,1-2.3-4.5-6.17-18

(Lecionário, p.177)
S. Cantemos ao Senhor que fez 

brilhar a sua glória!
A. Cantemos ao Senhor que fez 

brilhar a sua glória!

P. (Missal, p.295, n.26) ORE-
MOS. Ó Deus, vemos brilhar 
ainda em nossos dias as vossas 
antigas maravilhas. Como mani-
festastes outrora o vosso poder, 
libertando um só povo da perse-
guição do Faraó, realizais agora 
a salvação de todas as nações 
nas águas do batismo. Concedei 
a todos os povos da terra torna-
rem-se filhos de Abraão e parti-
cipantes da dignidade do vosso 
povo eleito. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 
 

3ª Leitura: Is 55,1-11
(Lecionário, p.180)

Salmo Responsorial:
Is 12,2-3.4bcd.5-6
(Lecionário, p.181) 

S. Com alegria bebereis do ma-
nancial da salvação.

A. Com alegria bebereis do ma-
nancial da salvação.

P. (Missal, p.296, n.28) OREMOS. 
Deus eterno e todo-poderoso, 
única esperança do mundo, pela 
voz dos profetas anunciastes os 
mistérios que hoje se realizam. 
Aumentai benigno o fervor do 
vosso povo, pois nenhum dos 
vossos filhos poderá progredir 
na virtude sem o auxílio da vos-

sa graça. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.
(Outras leituras podem ser feitas, con-

forme as circunstâncias. Ao canto do 
Glória, tocam-se os sinos, acendem-
-se as demais luzes da igreja e as ve-
las do altar, a partir do Círio).

Glória
(Nº 715/E) S. Glória a Deus nas 

alturas
T. E paz na terra paz aos ho-

mens por Ele amados!
S. Senhor Deus, Rei dos céus, 
T. Deus Pai Todo-Poderoso,
A. nós vos louvamos,	
B. nós vos bendizemos,
A. nós vos adoramos,	
B. nós vos glorificamos.
A. Nós vos damos graças 
B. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo, 
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, cordeiro de Deus,  
T. Filho de Deus Pai.
A. Vós que tirais o pecado do mundo, 
B. tende piedade de nós. 
A. Vós que tirais o pecado do mundo, 
B. acolhei a nossa súplica. 
A. Vós que estais à direita do Pai,  
B. tende piedade de nós. 
A. Só vós sois o Santo, 
B. só vós o Senhor,
A. só vós o Altíssimo, 
B. Jesus Cristo, 
S. com o Espírito Santo  
T. na glória de Deus Pai.
Amém! 

Oração Coleta
P. (Missal, p.298, n.32) OREMOS. 

Ó Deus, que iluminais esta noi-
te santa com a glória da ressur-
reição do Senhor, despertai na 
vossa Igreja o espírito filial para 
que, inteiramente renovados, 
vos sirvamos de todo o coração 
por toda a nossa vida. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos 
séculos.

A. Amém. 

4ª Leitura: Rm 6,3-11
(Lecionário, p.185) 

Salmo Responsorial: Sl 117(118)
(Lecionário, p.186) 

S. Aleluia! Aleluia! Aleluia! Ale-
luia!

A. Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
Aleluia!

S. 1. Dai graças ao Senhor, porque 
ele é bom! Eterna é a sua miseri-
córdia! A casa de Israel agora o 
dia: Eterna é a sua misericórdia!

2. A mão direita do Senhor fez 
maravilhas, a mão direita do 
Senhor me levantou, a mão di-
reita do Senhor fez maravilhas! 
Não morrerei, mas ao contrário, 
viverei para cantar as grandes 
obras do Senhor!

3. A pedra que os pedreiros rejei-
taram tornou-se agora a pedra 
angular. Pelo Senhor é que foi 
feito tudo isso: que maravilhas 
ele fez a nossos olhos!

(A última estrofe é a Aclamação ao 
Evangelho, durante a qual pode ser 
preparado o incenso. Ao Evangelho 
não se levam velas).

Evangelho: Mt 28,1-10
(Lecionário, p.186)

Homilia
3. LITURGIA BATISMAL

(Se houver Batismo ou bênção da 
água a ser usada no Batismo, se-
gue-se a Ladainha de Todos os San-
tos e a Bênção da Água Batismal, 
na Pia Batismal, conforme o Mis-
sal. Se não houver, segue a bênção 
da água para a aspersão).

Bênção da Água
(Missal, p.306)

Renovação das Promessas
do Batismo

(Todos reacendem as velas
no Círio Pascal)

P. Meus irmãos e minhas irmãs, 
pelo mistério pascal, fomos no 
Batismo sepultados com Cris-
to, para vivermos com ele uma 
vida nova. Por isso, terminados 
os exercícios da Quaresma, re-
novemos as promessas do nosso 
Batismo, pelas quais já renun-



ciamos a Satanás e suas obras, 
e prometemos servir a Deus na 
santa Igreja católica. Portanto:

P. Renunciais ao pecado, para vi-
ver na liberdade dos filhos de 
Deus?

A. Renuncio.
P. Renunciais a tudo o que causa 

desunião, para viver como ir-
mãos e irmãs e para que o peca-
do não domine sobre vós?

A. Renuncio.
P. Renunciais ao demônio, autor e 

princípio do pecado, para seguir 
Jesus Cristo,?

A. Renuncio.
P. Credes em Deus, Pai todo-po-

deroso, criador do céu e da ter-
ra? 

A. Creio.
P. Credes em Jesus Cristo, seu 

único Filho, nosso Senhor, que 
nasceu da Virgem Maria, pade-
ceu e foi sepultado, ressuscitou 
dos mortos e está sentado à di-
reita do Pai?

A. Creio. 
P. Credes no Espírito Santo, na 

santa Igreja católica, na comu-
nhão dos santos, na remissão 
dos pecados, na ressurreição dos 
mortos e na vida eterna?

A. Creio.
P. O Deus todo-poderoso, Pai de 

nosso Senhor Jesus Cristo, nos 
fez renascer pela água e pelo 
Espírito Santo e nos concedeu 
o perdão dos pecados, ele nos 
guarde em sua graça para a vida 
eterna, em Cristo Jesus, nosso 
Senhor.

A. Amém.
(Segue a aspersão da assembleia)
(Nº 235) Banhados em Cristo 

somos uma nova criatura. As 
coisas antigas já se passaram, 
somos nascidos de novo. /:Ale-
luia, aleluia, aleluia!:/

Oração dos Fiéis
P. Na alegria da Ressurreição de 

Jesus, apresentemos a Deus a 
nossa oração:

A. Iluminai-nos, Senhor!
1. Para que sejamos Igreja viva:

2. Para que demonstremos a ale-
gria de quem crê que Jesus está 
vivo:

3. Para que testemunhemos com 
fé o nosso Batismo:

4. Para que sejamos promotores 
da paz do Ressuscitado:

5. Para que tenhamos esperança 
frente à morte:

6...
P. Acolhei, ó Pai, as preces dos 

vossos filhos, renovados pela 
celebração da Santa Páscoa. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 239) 1. Bendito sejas, ó Rei 
da Glória! Ressuscitado, Senhor 
da Igreja! Aqui trazemos as nos-
sas ofertas.

Ref.: Vê com bons olhos nossas 
humildes ofertas. Tudo o que 
temos, seja pra Ti, ó Senhor!

2. Vidas se encontram no altar de 
Deus! Gente se doa, dom que se 
imola! Aqui trazemos as nossas 
ofertas.

3. Maior motivo de oferenda, pois 
o Senhor, ressuscitou para que 
todos tivéssemos vida.

4. Irmãos da terra, irmãos do céu! 
Juntos cantemos glória ao Se-
nhor! Aqui trazemos as nossas 
ofertas.

Ou: (Nº 240) Eu creio num mun-
do novo, pois Cristo ressusci-
tou.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja 
aceito por Deus Pai todo-pode-
roso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Acolhei, Senhor, com estas ofe-

rendas, as preces do vosso povo 
e fazei que o sacrifício inaugura-
do no mistério pascal nos sirva, 

por vossa graça, de remédio para 
a vida eterna. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística II
(Missal, p.536)

Prefácio da Páscoa I: 
O Mistério Pascal

(Missal, p.466)
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação procla-
mar vossa glória, ó Pai, em todo 
tempo, mas, com maior júbilo, 
louvar-vos nesta noite, porque 
Cristo, nossa Páscoa, foi imola-
do. É ele o verdadeiro Cordei-
ro, que tirou o pecado do mun-
do; morrendo, destruiu a nossa 
morte e, ressurgindo, restaurou 
a vida. Por isso, transbordando 
de alegria pascal, exulta a cria-
ção por toda a terra; também as 
Virtudes celestes e as Potestades 
angélicas proclamam um hino à 
vossa glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz:

(Nº 758/D) Refr.: Santo, santo, 
santo sois Senhor! Santo, san-
to, santo sois Senhor, nosso 
Deus!

1. O céu e a terra proclamam 
vossa glória. Hosana nas altu-
ras, hosana nas alturas! Ben-
dito o que vem em nome do 
Senhor. Hosana nas alturas, 
hosana nas alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santida-
de. Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
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P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o Pão da vida e o Cálice da sal-
vação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convoca-
da na noite santíssima da res-
surreição de Cristo Senhor den-
tre os mortos; que ela cresça na 
caridade, em comunhão com o 
Papa N., com o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos 
os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na espe-
rança da ressurreição e de todos 
os que partiram desta vida; aco-
lhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Após-
tolos (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mun-
do viveram na vossa amizade, a 
fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso 
Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão 
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 242) 1. Antes da morte e res-

surreição de Jesus, Ele, na Ceia, 
quis se entregar: deu-se em co-
mida e bebida para nos salvar.

Ref.: /:E quando amanhecer o 
dia eterno, a plena visão, res-
surgiremos por crer nesta vida 
escondida no pão.:/

2. Para lembrarmos a morte, a 
cruz do Senhor, nós repetimos, 
como Ele fez: gestos, palavras, 
até que volte outra vez.

3. Este banquete alimenta o amor 
dos irmãos e nos prepara pra 
Glória do céu. Ele é força na ca-
minhada pra Deus.

4. Eis o pão vivo mandado a nós 
por Deus Pai, quem O recebe 
não morrerá, no último dia vai 
ressurgir, viverá.

5. Cristo está vivo, ressuscitou 
para nós, esta verdade vai anun-
ciar a toda terra, com alegria 
cantar.

Ou: (Nº 244) Cristo, hoje, res-
suscita...

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Derramai em nós, 

Senhor, o Espírito do vosso 
amor, e fazei que vivam concor-
des na piedade os que saciastes 

com os sacramentos pascais. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém.

5. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.312)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. Deus todo-poderoso vos aben-

çoe nesta solenidade pascal e 
vos proteja contra todo o peca-
do.

A. Amém.
P. Aquele que vos renova para a 

vida eterna, pela ressurreição do 
seu Filho, vos enriqueça com o 
dom da imortalidade.

A. Amém.
P. E vós que, transcorridos os dias 

da paixão do Senhor, celebrais 
com júbilo a festa da Páscoa, 
possais chegar, pela graça de 
Deus, com o coração exultante à 
festa das alegrias eternas. 

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. 

A. Amém. 
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe, aleluia, aleluia!
A. Graças a Deus, aleluia, ale-

luia!

Canto Alternativo
(Nº 288) 1. Eu sou o pão da vida. 

O que vem a mim não terá fome, 
o que crê em mim não terá sede. 
Ninguém vem a mim se meu Pai 
não o atrair.

Ref.: /:Eu o ressuscitarei, eu o 
ressuscitarei, eu o ressuscitarei 
no dia final:/.

2. Eu sou o pão da vida, que se 
prova e não se sente fome. O que 
sempre beber do meu sangue vi-
verá em mim e terá a vida eterna.

3. O pão que eu darei é meu corpo, 
vida para o mundo. O que sempre 
comer de minha carne viverá em 
mim, como eu vivo no Pai. 
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(Reza-se a 
dezena pelas 
vocações, an-
tes de serem 
anunciadas as 
intenções. Na 
Oração Euca-
rística I, há as 
orações “Em 
comunhão” e 
“Aceitai, ó Pai, 

com bondade” próprias para a Páscoa 
e Oitava, conforme o texto do Missal. 
Estão destacadas em itálico no folheto.)

1. RITOS INICIAIS
Na sua ressurreição, Jesus vence o 

pecado e a morte e renova toda a 
humanidade. Repletos de alegria 
pascal, celebremos a sua Eucaristia.

(Nº 253) (Vai sendo repetido, conforme 
a necessidade) 

Este é o dia do Senhor, dia de festa 
e de alegria! /:Cristo Jesus ressus-
citou, venceu a morte, nos liber-
tou!:/ /:Aleluia! Aleluia! Aleluia!:/

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém. 
P. A graça e a paz daquele que é, 

que era e que vem, estejam con-
vosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo. 

P. (Apontando para o Círio): Bendito 
sejais, ó Deus, doador da Vida 
Plena, pela ressureição de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, o Primogê-
nito entre os mortos, que afugen-
ta as trevas do mal com a clarida-
de da sua luz pascal.

(Nº 247) Ressuscitou de verdade, 
aleluia, aleluia! Cristo Jesus, 
ressuscitou, aleluia, aleluia!

A Vida na Liturgia
Bênção da Água para Aspersão
(Usa-se a água batismal abençoada na Vi-

gília Pascal ou abençoa-se a água con-
forme o Missal, p.1224-1225, no Tempo 

Pascal. Para isso, os ministros, com os 
recipientes nas mãos, colocam-se na 
frente do presidente da celebração).

P. (Se usar a água previamente abenço-
ada) Irmãos e irmãs, celebrando 
a Páscoa do Senhor, que nos pu-
rifica de todo pecado, recebamos 
a água abençoada na Vigília Pas-
cal, recordando o nosso Batismo, 
pelo qual fomos lavados da anti-
ga culpa.

P. (Se for abençoar a água) P. Meus 
irmãos e minhas irmãs, invo-
quemos o Senhor nosso Deus, 
para que abençoe esta água que 
vai ser aspergida sobre nós, re-
cordando o nosso Batismo. Que 
ele se digne ajudar-nos, para 
permanecermos fiéis ao Espírito 
que recebemos (silêncio). Senhor, 
Deus todo poderoso, atendei be-
nigno as preces do vosso povo. 
Ao celebramos a maravilha da 
nossa criação e a maravilha ainda 
maior da nossa redenção, dignai-
-vos abençoar + esta água. Fostes 
vós que a criastes para fecundar 
a terra, para lavar nossos corpos 
e refazer nossas forças. Também 
a fizestes instrumento da vossa 
misericórdia: por ela libertastes 
o vosso povo do cativeiro e apla-
castes no deserto a sua sede; por 
ela os profetas anunciaram a vos-
sa aliança que era vosso desejo 
concluir com a humanidade; por 
ela finalmente, consagrada pelo 
Cristo no Jordão, renovastes, 
pelo banho do novo nascimento, 
a nossa humanidade ferida pelo 
pecado. Que esta água seja para 
nós uma recordação do nosso Ba-
tismo e nos faça participar da ale-
gria dos que foram batizados na 
Páscoa. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

(Nº 235) Banhados em Cristo 
somos uma nova criatura. As 
coisas antigas já se passaram, 

somos nascidos de novo. /:Ale-
luia, aleluia, aleluia!:/

Ou: (Nº 236) Eu vi, eu vi, vi foi 
água a manar...

P. Deus todo-poderoso nos puri-
fique dos nossos pecados e, pela 
celebração desta Eucaristia, nos 
torne dignos da mesa do seu rei-
no.

A. Amém. 
P. Senhor, tende piedade... Cris-

to... Senhor...

Glória
(Nº 715/M) S. Glória a Deus nas alturas
T. e paz na terra aos homens por 

Ele amados. 
S. Senhor Deus, rei dos céus,
T. Deus Pai todo-poderoso.
S. Nós vos louvamos,
T. nós vos bendizemos,
S. nós vos adoramos,
T. nós vos glorificamos,
S. nós vos damos graças
T. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo,
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
T. Filho de Deus Pai.
S. Vós que tirais o pecado do mundo,
T. tende piedade de nós. 
S. Vós que tirais o pecado do mundo,
T. acolhei a nossa súplica. 
S. Vós que estais à direita do Pai,
T. tende piedade de nós.
S. Só vós sois o Santo,
T. só vós o Senhor,
S. só vós o Altíssimo,
T. Jesus Cristo,
S. com o Espírito Santo,
T. na glória de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, no dia de 

hoje, por vosso Filho, vencedor 
da morte, nos abristes as portas 
da vida eterna. Concedei que, ce-
lebrando a solenidade da sua res-
surreição, renovados pelo vosso 



Espírito, ressuscitemos para a luz 
da vida. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.188-193)

1ª Leitura: At 10,34a.37-43
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.  
Naqueles dias, Pedro tomou a pa-

lavra e disse: “Vós sabeis o que 
aconteceu em toda a Judeia, a 
começar pela Galileia, depois 
do Batismo pregado por João: 
como Jesus de Nazaré foi ungi-
do por Deus com o Espírito San-
to e com poder. Ele andou por 
toda a parte, fazendo o bem e 
curando a todos os que estavam 
dominados pelo demônio; por-
que Deus estava com ele. E nós 
somos testemunhas de tudo o que 
Jesus fez na terra dos judeus e em 
Jerusalém. Eles o mataram, pre-
gando-o numa cruz. Mas Deus o 
ressuscitou no terceiro dia, con-
cedendo-lhe manifestar-se não a 
todo povo, mas às testemunhas 
que Deus havia escolhido: a nós, 
que comemos e bebemos com Je-
sus, depois que ressuscitou dos 
mortos. E Jesus nos mandou pre-
gar ao povo e testemunhar que 
Deus o constituiu Juiz dos vivos e 
dos mortos. Todos os profetas dão 
testemunho dele: ‘Todo aquele 
que crê em Jesus recebe, em seu 
nome, o perdão dos pecados’”. - 
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Salmo Responsorial: Sl 117(118)
S. Este é o dia que o Senhor fez 

para nós: alegremo-nos e nele 
exultemos!

A. Este é o dia que o Senhor fez 
para nós: alegremo-nos e nele 
exultemos!

S. 1. - Dai graças ao Senhor, por-
que ele é bom!* “Eterna é a sua 
misericórdia!” - A casa de Israel 
agora o diga:* “Eterna é a sua 
misericórdia!”

2. - A mão direita do Senhor fez ma-
ravilhas,* a mão direita do Senhor 
me levantou. - Não morrerei, mas 
ao contrário, viverei* para cantar 
as grandes obras do Senhor!

3. - A pedra que os pedreiros rejei-
taram,* tornou-se agora a pedra 
angular. - Pelo Senhor é que foi 
feito tudo isso:* Que maravilhas 
ele fez a nossos olhos!

2ª Leitura: Cl 3,1-4
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Colossenses.
Irmãos: Se ressuscitastes com 

Cristo, esforçai-vos por alcançar 
as coisas do alto, onde está Cristo, 
sentado à direita de Deus; aspirai 
às coisas celestes e não às coisas 
terrestres. Pois vós morrestes, e 
a vossa vida está escondida, com 
Cristo, em Deus. Quando Cris-
to, vossa vida, aparecer em seu 
triunfo, então vós aparecereis 
também com ele, revestidos de 
glória. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Sequência
(Nº 270) 1. Cantai, cristãos, a final: 

Salve ó vítima pascal! Cordeiro 
inocente, o Cristo, abriu-nos do 
Pai o aprisco.

2. Por toda ovelha imolado, do 
mundo lava o pecado. Duelam 
forte e mais forte, é a vida que 
vence a morte.

3. O Rei da vida, cativo, é morto, 
mas reina vivo! Responde, pois, 
ó Maria, no caminho o que ha-
via?

4. Vi Cristo ressuscitado, o túmulo 
abandonado. Os anjos da cor do 
sol, dobrado ao chão, o lençol.

5. O Cristo, que leva aos céus, ca-
minha à frente dos seus! Ressus-
citou, de verdade, ó Cristo Rei, 
piedade!

Aclamação ao Evangelho
(Nº 752) Aleluia, aleluia, aleluia, 

aleluia!
S. Cristo nossa Páscoa foi imola-

do. Celebremos, pois, a festa na 
sinceridade e verdade.

Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!

Evangelho: Jo 20,1-9
(Nas missas vespertinas, pode ser Lc 24,13-35)  

P. O Senhor esteja convosco. 
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor.
P. No primeiro dia da semana, 

Maria Madalena foi ao túmulo 
de Jesus, bem de madrugada, 
quando ainda estava escuro, e 
viu que a pedra tinha sido reti-
rada do túmulo. Então ela saiu 
correndo e foi encontrar Simão 
Pedro e o outro discípulo, aque-
le que Jesus amava, e lhes disse: 
“Tiraram o Senhor do túmulo, 
e não sabemos onde o coloca-
ram”. Saíram, então, Pedro e o 
outro discípulo e foram ao túmu-
lo. Os dois corriam juntos, mas o 
outro discípulo correu mais de-
pressa que Pedro e chegou pri-
meiro ao túmulo. Olhando para 
dentro, viu as faixas de linho no 
chão, mas não entrou. Chegou 
também Simão Pedro, que vinha 
correndo atrás, e entrou no tú-
mulo. Viu as faixas de linho dei-
tadas no chão e o pano que tinha 
estado sobre a cabeça de Jesus, 
não posto com as faixas, mas en-
rolado num lugar à parte. Então 
entrou também o outro discípulo, 
que tinha chegado primeiro ao 
túmulo. Ele viu, e acreditou. De 
fato, eles ainda não tinham com-
preendido a Escritura, segundo 
a qual ele devia ressuscitar dos 
mortos. - Palavra da Salvação.

A. Glória a Vós, Senhor. 

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Elevemos a nossa oração comu-

nitária a Deus Pai, que ressusci-
tou seu Filho dentre os mortos.

A. Pelo Cristo Ressuscitado, ou-
vi-nos, ó Pai.

L. 1. Para que a Igreja reflita, a 
todo o mundo, a luz Pascal de 
Cristo, anunciando, por palavras 
e obras, que o amor é mais forte 
do que a morte, nós vos pedimos.  



2. Para que vivamos verdadeira-
mente a vocação batismal à san-
tidade, rompendo com o pecado 
e tudo o que ele produz, nós vos 
pedimos.

3. Para que sejamos portadores da 
Paz do Ressuscitado, que rompe 
as barreiras e o medo, fazendo-
-nos verdadeiros irmãos e irmãs, 
nós vos pedimos.

4. Para que saibamos reconhecer 
a presença de Jesus na Escritura, 
no Pão do Altar, e em cada pes-
soa humana, criada à imagem de 
Deus, nós vos pedimos.

5...
P. Nesta solenidade pascal, ouvi, ó 

Deus, a oração dos vossos filhos 
e filhas, para que alcancemos, 
por uma vida orante, a glória de 
Cristo Jesus. Ele que vive e reina 
pelos séculos dos séculos.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 240) Ref.: Eu creio num 
mundo novo, pois Cristo res-
suscitou! Eu vejo sua luz no 
povo, por isso alegre estou.

1. Em toda pequena oferta, na for-
ça da união, no pobre que se li-
berta, eu vejo ressurreição!

2. Na mão que foi estendida, no 
dom da libertação; nascendo uma 
nova vida, eu vejo ressurreição!

3. Nas flores oferecidas e quando 
se dá o perdão, nas dores com-
padecidas, eu vejo ressurreição!

4. Nos homens que estão unidos 
com outros partindo o pão, nos 
fracos fortalecidos, eu vejo res-
surreição!

5. Na fé dos que estão sofrendo, 
no riso do meu irmão, na hora em 
que está morrendo, eu vejo res-
surreição.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nosso 
bem e de toda a sua santa Igre-
ja.

Oração sobre as Oferendas
P. Exultando de alegria pascal, nós 

vos oferecemos, Senhor, o sacri-
fício pelo qual a vossa Igreja de 
modo maravilhoso renasce e se 
alimenta. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística I
(Missal, p.523)

Prefácio da Páscoa I: 
O Mistério Pascal

(Missal, p.466)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação procla-
mar vossa glória, ó Pai, em todo 
tempo, mas, com maior júbilo, 
louvar-vos nesta noite, porque 
Cristo, nossa Páscoa, foi imola-
do. É ele o verdadeiro Cordeiro, 
que tirou o pecado do mundo; 
morrendo, destruiu a nossa morte 
e, ressurgindo, restaurou a vida. 
Por isso, transbordando de alegria 
pascal, exulta a criação por toda a 
terra; também as Virtudes celes-
tes e as Potestades angélicas pro-
clamam um hino à vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

(Nº 758/A) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus/ do universo! O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. /:Hosana nas alturas, 
hosana!:/ /:Bendito aquele que 
vem em nome do Senhor!:/ 
/:Hosana nas alturas, hosana!:/

P. Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, suplican-
tes, vos rogamos e pedimos por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, que aceiteis e aben-
çoeis + estes dons, estas oferen-
das, este sacrifício puro e santo, 
que oferecemos, antes de tudo, 
pela vossa Igreja santa e católi-
ca: concedei-lhe paz e proteção, 
unindo-a num só corpo e gover-
nando-a por toda a terra, em co-
munhão com vosso servo o Papa 

N., o nosso Bispo N., e todos os 
que guardam a fé católica que re-
ceberam dos Apóstolos. 

A. Abençoai nossa oferenda, ó 
Senhor!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas e de todos os que 
circundam este altar, dos quais 
conheceis a fé e a dedicação ao 
vosso serviço. Por eles nós vos 
oferecemos e também eles vos 
oferecem este sacrifício de lou-
vor por si e por todos os seus, 
e elevam a vós as suas preces, 
Deus eterno, vivo e verdadeiro, 
para alcançar o perdão de suas 
faltas, a segurança em suas vidas 
e a salvação que esperam.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Em comunhão com toda a Igre-
ja, celebramos o dia santíssimo 
da Ressurreição de nosso Senhor 
Jesus Cristo segundo a carne. 
Veneramos em primeiro lugar a 
memória da Mãe de nosso Deus 
e Senhor Jesus Cristo, a glorio-
sa sempre Virgem Maria, a de 
seu esposo São José, e também a 
dos Santos Apóstolos e Mártires: 
Pedro e Paulo, André (...) e a de 
todos os vossos Santos. Por seus 
méritos e preces, concedei-nos 
sem cessar a vossa proteção.

A. Em comunhão com vossos 
Santos vos louvamos!

P. Aceitai, ó Pai, com bondade, 
a oblação dos vossos servos e 
de toda a vossa família; nós a 
oferecemos também por aque-
les que vos dignastes regenerar 
pela água e pelo Espírito Santo, 
concedendo-lhes a remissão de 
todos os pecados. Dai aos nos-
sos dias a vossa paz, livrai-nos 
da condenação eterna e acolhei-
-nos entre os vossos eleitos. Dig-
nai-vos, ó Pai, aceitar, abençoar 
e santificar estas oferendas; rece-
bei-as como sacrifício espiritual 
perfeito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de 
vosso amado Filho, nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!
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P. Na véspera de sua paixão, ele 
tomou o pão em suas santas e ve-
neráveis mãos, elevou os olhos 
ao céu, a vós, ó Pai todo-podero-
so, pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu o pão e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou este precioso cá-
lice em suas santas e veneráveis 
mãos, pronunciou novamente a 
bênção de ação de graças e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação 
do mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da 
bem-aventurada paixão do vosso 
Filho, da sua ressurreição dentre 
os mortos e gloriosa ascensão 
aos céus, nós, vossos servos, e 
também vosso povo santo, vos 
oferecemos, ó Pai, dentre os bens 
que nos destes, o sacrifício puro, 
santo e imaculado, Pão santo da 
vida eterna e Cálice da perpétua 
salvação. Recebei, ó Pai, com 
olhar benigno, esta oferta, como 
recebestes os dons do justo Abel, 
o sacrifício de nosso patriarca 
Abraão e a oblação pura e santa 
do sumo sacerdote Melquisede-
que.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos, ó 
Deus onipotente, que esta nos-
sa oferenda seja levada à vossa 
presença, no altar do céu, pelas 
mãos de vosso santo Anjo, para 
que todos nós, participando deste 
altar pela comunhão do santíssi-

mo Corpo e Sangue do vosso Fi-
lho, sejamos repletos de todas as 
graças e bênçãos do céu.

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos e filhas N.N. que nos 
precederam com o sinal da fé e 
dormem o sono da paz. A eles, 
e a todos os que descansam no 
Cristo, concedei o repouso, a luz 
e a paz.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. E a todos nós pecadores, que es-
peramos na vossa infinita miseri-
córdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bonda-
de, o convívio dos Apóstolos e 
Mártires: João Batista e Estêvão, 
Matias e Barnabé (...) e todos os 
vossos Santos. Por Cristo, nosso 
Senhor. Por ele não cessais de 
criar, santificar, vivificar, aben-
çoar estes bens e distribuí-los 
entre nós.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão 
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 282) 1. Por toda a terra é noite 

escura e desolada, Jesus morreu, 
o sol se foi, o que há de ser? No 
coração de Madalena é madruga-
da, o amor clareia o seu caminho, 
a faz correr.

Ref.: /:Por que me buscas entre 
os mortos? Sou vida, sou res-
surreição, eu vivo na vida do 
povo, estou onde houver comu-
nhão.:/

2. O coração bate mais forte, ace-
lerado, ao ver o túmulo que es-
conde o seu Jesus. O olhar procu-
ra irrequieto o seu amado, mas no 
vazio encontra apenas uma luz.

3. A pedra fria que enterrara tantos 
sonhos, já removida, não se en-

contra mais no chão. Vai, anun-
cia a Boa-Nova aos teus amigos, 
leva alegria e esperança aos teus 
irmãos.

4. A Boa-Nova põe em marcha 
os companheiros, seus corações 
estão aflitos, buscam paz. Cami-
nham juntos, um porém chega 
primeiro, o que é amado, o que 
mais ama corre mais.

5. Ninguém jamais sepultará esta 
esperança, o Cristo vive e nos 
convoca a renascer.

Quem vai com Ele não desiste, 
não se cansa, Ele é o pão que nos 
sustenta e faz crescer.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Deus de bondade, 

que renovastes vossa Igreja pelos 
mistérios pascais, concedei-nos 
vossa constante proteção e con-
duzi-nos à glória da ressurreição. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. Deus todo-poderoso vos aben-

çoe nesta solenidade pascal e vos 
proteja contra todo o pecado.

A. Amém.
P. Aquele que vos renova para a 

vida eterna, pela ressurreição do 
seu Filho, vos enriqueça com o 
dom da imortalidade.

A. Amém.
P. E vós que, transcorridos os dias 

da paixão do Senhor, celebrais 
com júbilo a festa da Páscoa, 
possais chegar, pela graça de 
Deus, com o coração exultante à 
festa das alegrias eternas. 

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. 

A. Amém. 
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe, aleluia, aleluia!
A. Graças a Deus, aleluia, ale-

luia!
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(Reza-se a dezena 
do terço pelas vo-
cações, antes de se-
rem anunciadas as 
intenções. Na Ora-
ção Eucarística, o 
“Lembrai-vos, ó 
Pai, da vossa Igre-
ja” é próprio da 
Páscoa e Oitava.)

1. RITOS INICIAIS
A misericórdia de Deus é infinita. 

Abramos os nossos corações, sem 
colocar objeções ou condições, 
para recebê-la e transmiti-la.

(Nº 258) Ref.: Cristo venceu, 
aleluia! Ressuscitou, aleluia! 
O Pai lhe deu glória e poder, 
eis nosso canto, aleluia!

1. Este é o dia em que o amor ven-
ceu. Brilhante luz iluminou as tre-
vas. Nós fomos salvos para sempre.

2. Suave aurora veio anuncian-
do que nova era foi inaugurada. 
Nós fomos salvos para sempre.

3. No coração de todos nós re-
nasce a esperança de um novo 
tempo, nós fomos salvos para 
sempre.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A vós, irmãs, paz e fé da parte 

de Deus, o Pai, e do Senhor Je-
sus Cristo.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo!

P. (Apontando para o Círio): Bendito 
sejais, ó Deus, doador da Vida 
Plena, pela ressureição de Je-
sus Cristo, nosso Senhor, o Pri-
mogênito entre os mortos, que 
afugenta as trevas do mal com a 
claridade da sua luz pascal.

(Nº 267) Luz radiante, luz de 
alegria, /:luz da glória, Cristo 
Jesus:/

A Vida na Liturgia
Bênção da Água para Aspersão

(Os ministros, tendo em mãos os reci-
pientes com água, colocam-se à frente 

do presidente da celebração).
(Missal, p.1224-1225) P. Meus ir-

mãos e minhas irmãs, invoque-
mos o Senhor nosso Deus, para 
que abençoe esta água que vai 
ser aspergida sobre nós, recor-
dando o nosso Batismo. Que 
ele se digne ajudar-nos, para 
permanecermos fiéis ao Espírito 
que recebemos (silêncio). Senhor, 
Deus todo poderoso, atendei be-
nigno as preces do vosso povo. 
Ao celebramos a maravilha 
da nossa criação e a maravilha 
ainda maior da nossa redenção, 
dignai-vos abençoar + esta água. 
Fostes vós que a criastes para fe-
cundar a terra, para lavar nossos 
corpos e refazer nossas forças. 
Também a fizestes instrumento 
da vossa misericórdia: por ela 
libertastes o vosso povo do ca-
tiveiro e aplacastes no deserto 
a sua sede; por ela os profetas 
anunciaram a vossa aliança que 
era vosso desejo concluir com a 
humanidade; por ela finalmente, 
consagrada pelo Cristo no Jor-
dão, renovastes, pelo banho do 
novo nascimento, a nossa hu-
manidade ferida pelo pecado. 
Que esta água seja para nós uma 
recordação do nosso Batismo 
e nos faça participar da alegria 
dos que foram batizados na Pás-
coa. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
(Nº 235) Banhados em Cristo 

somos uma nova criatura. As 
coisas antigas já se passaram, 
somos nascidos de novo. /:Ale-
luia, aleluia, aleluia!:/

Ou: (Nº 236) Eu vi, eu vi, vi foi 
água a manar...

P. Deus todo-poderoso nos puri-
fique dos nossos pecados e, pela 
celebração desta Eucaristia, nos 
torne dignos da mesa do seu reino.

A. Amém. 
P. Senhor, tende piedade... Cris-

to... Senhor...

Glória
(Nº 715/D) Glória a Deus nas 

alturas e paz na terra aos ho-
mens por Ele amados!

1. Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. Nós 
vos louvamos, nós vos bendize-
mos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos. Nós vos damos 
graças por vossa imensa glória.

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica.

3. Vós que estais sentado à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só 
vós sois o Santo, só vós o Se-
nhor, só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, Com o Espírito Santo 
na glória de Deus Pai. (Final) 
Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus de eterna 

misericórdia, na festa anual da 
Páscoa reacendeis a fé do povo 
a vós consagrado. Aumentai a 
graça que destes, para que todos 
compreendam melhor o Batis-
mo que os lavou, o Espírito que 
os regenerou, e o sangue que os 
redimiu. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.

A. Amém. 



2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.194-197)

1ª Leitura: At 2,42-47
L. Leitura dos Atos dos Apósto-

los.
Os que haviam se convertido 

eram perseverantes em ouvir o 
ensinamento dos apóstolos, na 
comunhão fraterna, na fração 
do pão e nas orações. E todos 
estavam cheios de temor por 
causa dos numerosos prodígios 
e sinais que os apóstolos reali-
zavam. Todos os que abraçavam 
a fé viviam unidos e colocavam 
tudo em comum; vendiam suas 
propriedades e seus bens e re-
partiam o dinheiro entre todos, 
conforme a necessidade de cada 
um. Diariamente, todos fre-
quentavam o Templo, partiam 
o pão pelas casas e, unidos, to-
mavam a refeição com alegria e 
simplicidade de coração. Lou-
vavam a Deus e eram estimados 
por todo o povo. E, cada dia, o 
Senhor acrescentava ao seu nú-
mero mais pessoas que seriam 
salvas. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Salmo Responsorial: Sl 117 (118)
S. Dai graças ao Senhor, porque 

ele é bom; eterna é sua miseri-
córdia!

A. Dai graças ao Senhor, por-
que ele é bom; eterna é sua mi-
sericórdia!

S. 1. - A casa de Israel agora o 
diga:* “Eterna é a sua misericór-
dia!” - A casa de Aarão agora o 
diga:* “Eterna é a sua misericór-
dia!” - Os que temem o Senhor 
agora o digam:* “Eterna é a sua 
misericórdia!”

2. - Empurraram-me, tentando 
derrubar-me,* mas veio o Se-
nhor em meu socorro. - O Se-
nhor é minha força e o meu 
canto,* e tornou-se para mim o 
Salvador. - “Clamores de alegria 
e de vitória* ressoem pelas ten-
das dos fiéis”. 

3. - “A pedra que os pedreiros 
rejeitaram* tornou-se agora a 

pedra angular”. - Pelo Senhor é 
que foi feito tudo isso:* Que ma-
ravilhas ele fez a nossos olhos! 
- Este é o dia que o Senhor fez 
para nós,* alegremo-nos e nele 
exultemos!

2ª Leitura: Pd 1,3-9
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Pedro.
Bendito seja Deus, Pai de nosso 

Senhor Jesus Cristo. Em sua 
grande misericórdia, pela res-
surreição de Jesus Cristo dentre 
os mortos, ele nos fez nascer de 
novo, para uma esperança viva, 
para uma herança incorrup-
tível, que não se mancha nem 
murcha, e que é reservada para 
vós nos céus. Graças à fé, e pelo 
poder de Deus, vós fostes guar-
dados para a salvação que deve 
manifestar-se nos últimos tem-
pos. Isto é motivo de alegria para 
vós, embora seja necessário que 
agora fiqueis por algum tempo 
aflitos, por causa de várias pro-
vações. Deste modo, a vossa fé 
será provada como sendo ver-
dadeira - mais preciosa que o 
ouro perecível, que é provado no 
fogo - e alcançará louvor, honra 
e glória no dia da manifestação 
de Jesus Cristo. Sem ter visto o 
Senhor, vós o amais. Sem o ver 
ainda, nele acreditais. Isso será 
para vós fonte de alegria indizí-
vel e gloriosa, pois obtereis aqui-
lo em que acreditais: a vossa sal-
vação. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 750) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia, aleluia:/
S. Acreditaste, Tomé, porque me viste. 

Felizes os que creram sem ter visto!
/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia:/

Evangelho: Jo 20,19-31
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo João. 

A. Glória a vós, Senhor! 
P. Ao anoitecer daquele dia, o 

primeiro da semana, estando 
fechadas, por medo dos judeus, 
as portas do lugar onde os discí-
pulos se encontravam, Jesus en-
trou e, pondo-se no meio deles, 
disse: “A paz esteja convosco”. 
Depois dessas palavras, mos-
trou-lhes as mãos e o lado. En-
tão os discípulos se alegraram 
por verem o Senhor. Novamente, 
Jesus disse: “A paz esteja con-
vosco. Como o Pai me enviou, 
também eu vos envio”. E depois 
de ter dito isso soprou sobre 
eles e disse: “Recebei o Espíri-
to Santo. A quem perdoardes os 
pecados, eles lhes serão perdoa-
dos; a quem os não perdoardes, 
eles lhes serão retidos”. Tomé, 
chamado Dídimo, que era um dos 
doze, não estava com eles quan-
do Jesus veio. Os outros discípu-
los contaram-lhe depois: “Vimos 
o Senhor!” Mas Tomé disse-lhes: 
“Se eu não vir a marca dos pre-
gos em suas mãos, se eu não pu-
ser o dedo nas marcas dos pregos 
e não puser a mão no seu lado, 
não acreditarei”. Oito dias de-
pois, encontravam-se os discípu-
los novamente reunidos em casa, 
e Tomé estava com eles. Estando 
fechadas as portas, Jesus entrou, 
pôs-se no meio deles e disse: “A 
paz esteja convosco”. Depois dis-
se a Tomé: “Põe o teu dedo aqui 
e olha as minhas mãos. Estende a 
tua mão e coloca-a no meu lado. 
E não sejas incrédulo, mas fiel”. 
Tomé respondeu: “Meu Senhor 
e meu Deus!” Jesus lhe disse: 
“Acreditaste, por que me viste? 
Bem aventurados os que creram 
sem terem visto!” Jesus realizou 
muitos outros sinais diante dos 
discípulos, que não estão escri-
tos neste livro. Mas estes foram 
escritos para que acrediteis que 
Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, 
e para que, crendo, tenhais a vida 
em seu nome.

- Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!



Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Perseverando, unânimes, na 

oração, apresentemos a Deus 
nossas preces comunitárias.

A. Em vossa misericórdia, aten-
dei-nos, Senhor.

L. 1. Para que a Igreja dê teste-
munho constante da misericór-
dia divina, colocando-se como 
servidora de toda a humanidade, 
rezemos, irmãos.

2. Para que os sacerdotes sejam 
verdadeiros ministros do per-
dão e da reconciliação, estando 
constantemente disponíveis para 
celebrar o sacramento da Recon-
ciliação, ao qual todos devemos 
acorrer com frequência, reze-
mos, irmãos.

3. Para que não julguemos pre-
cipitadamente a ninguém, mas 
saibamos agir com ternura, mi-
sericórdia e empatia, rezemos, 
irmãos.

4. Para que aqueles que passam 
por crises de fé possam perce-
ber a presença viva de Deus em 
todas as suas obras e pelo teste-
munho autêntico de fé da comu-
nidade cristã, nós vos pedimos.

5...
P. Senhor, nosso Deus, nós con-

fiamos em vós. Escutai a oração 
do vosso povo, que celebra a 
ressurreição de Jesus, e socor-
rei-nos sempre com vossa graça. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 271) Ref.: Os cristãos ti-
nham tudo em comum: divi-
diam seus bens com alegria. 
/:Deus espera que os dons de 
cada um, se repartam com 
amor no dia a dia.:/

1. Deus criou este mundo para to-
dos. Quem tem mais é chamado 
a repartir com os outros o pão, a 
instrução e o progresso. Fazer o 
irmão sorrir.

2. Mas, acima de alguém que 
tem riquezas, está o homem que 
cresce em seu valor. E, liberto, 
caminha para Deus, repartindo 
com todos o amor.

3. No desejo de sempre repar-
tirmos nossos bens, elevemos 
nossa voz, ao trazer pão e vinho 
para o altar, em que Deus vai se 
dar a todos nós.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Senhor, nós vos pedimos: acei-

tai as oferendas do vosso povo, 
para que, renovado pela confis-
são do vosso nome e pelo Batis-
mo, alcance a felicidade eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística II
(Missal, p.536)

Prefácio da Páscoa II: 
A Vida Nova em Cristo

(Missal, p.467)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação procla-
mar vossa glória, ó Pai, em todo 
tempo, mas, com maior júbilo, 
louvar-vos neste tempo, porque 
Cristo, nossa Páscoa, foi imola-
do. Por ele os filhos da luz nas-
cem para a vida eterna e para os 
vossos fiéis abrem-se as portas 
do reino dos céus. Nossa morte 
foi redimida pela sua e na sua 
ressurreição ressurgiu a vida 
para todos. Por isso, transbor-
dando de alegria pascal, exulta a 
criação por toda a terra; também 
as Virtudes celestes e as Potes-
tades angélicas proclamam um 

hino à vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:

(Nº 758/B) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam, pro-
clamam a vossa glória. /:Hosa-
na nas alturas!:/ Bendito o que 
vem em nome do Senhor!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santida-
de. Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Estando para ser entregue e 

abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação 
do mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o Pão da vida e o Cálice da sal-
vação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 
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A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convoca-
da na no dia santíssimo da res-
sureição de Cristo Senhor den-
tre os mortos; que ela cresça na 
caridade, em comunhão com o 
Papa N., com o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos 
os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na espe-
rança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida; acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os Apóstolos 
(Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos que neste mundo viveram 
na vossa amizade, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)
Comunhão

(Nº 284) Ref.: Cristo ressusci-
tou, e nós com Ele! Aleluia, 
aleluia!

1. Bendito seja o Pai de Jesus, que 
nos cobriu de bênçãos celestes.

2. Nós vos louvamos e bendize-
mos, porque a luz de Jesus dissi-
pou nossas trevas.

3. Nós vos louvamos e bendize-
mos, porque em nós derramastes 
o Espírito Santo.

4. Nós vos louvamos e bendize-
mos, nesta celebração da vitória 
de Cristo!

5. Nós vos louvamos e bendize-
mos, por tudo que em nós por 
Jesus operastes.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Nós vos pedimos, 

Deus todo-poderoso: concedei 
que permaneça sempre em nos-
sos corações o sacramento pas-
cal que recebemos. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.581)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. Deus todo-poderoso vos aben-

çoe nesta solenidade pascal e vos 
proteja contra todo o pecado.

A. Amém.
P. Aquele que vos renova para a 

vida eterna, pela ressurreição do 
seu Filho, vos enriqueça com o 
dom da imortalidade.

A. Amém.
P. E vós que, transcorridos os dias 

da paixão do Senhor, celebrais 
com júbilo a festa da Páscoa, 
possais chegar, pela graça de 
Deus, com o coração exultante à 
festa das alegrias eternas. 

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. 

A. Amém. 
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe, aleluia, aleluia!
A. Graças a Deus, aleluia, ale-

luia!

Cantos Alternativos
(Nº 256) Ref.: /:Ó morte, onde 

está tua vitória? Cristo ressur-
giu, honra e glória!:/

1. Não temos medo de nada - 
Cristo ressuscitou! A morte foi 
derrotada - Cristo ressuscitou!

2. As trevas foram vencidas - 
Cristo ressuscitou! Cadeias 
foram rompidas - Cristo ressus-
citou!

3. Surgiu a grande esperança - 
Cristo ressuscitou! Razão de 
nossa confiança - Cristo ressus-
citou!

4. Justiça, paz e verdade - Cristo 
ressuscitou! Constroem a fra-
ternidade - Cristo ressuscitou!

5. Na dor nós temos alívio - Cris-
to ressuscitou! Conosco faz seu 
convívio - Cristo ressuscitou!

A celebração da Eucaristia:
a missa de todos os tempos

	 Desde o século II, temos o testemunho 
de São Justino (cerca do ano 155 d.C.), 
sobre as grandes linhas do desenrolar 
da celebração eucarística. Permanece-
ram as mesmas até aos nossos dias: “No 
dia que chamam Dia do Sol, realiza-se 
a reunião, num mesmo lugar, de todos 
os que habitam a cidade ou o campo. 
Lêem-se as memórias dos Apóstolos 
e os escritos dos Profetas, tanto quan-
to o tempo o permite. Quando o leitor 
acabou, aquele que preside toma a pa-
lavra para incitar e exortar à imitação 
dessas belas coisas. Em seguida, levan-
tamo-nos todos juntamente e fazemos 
orações”. Terminadas as orações, da-
mo-nos um ósculo [beijo da paz] uns 
aos outros. Depois, apresenta-se àquele 
que preside aos irmãos pão e uma taça 
de água e vinho misturados. Ele toma-
-os e faz subir louvor e glória ao Pai 
do universo, pelo nome do Filho e do 
Espírito Santo, e dá graças (em gre-
go: eucharistian) longamente, por ter-
mos sido julgados dignos destes dons. 
Quando ele termina as orações e ações 
de graças, todo o povo presente acla-
ma: Amém [...] Depois de aquele que 
preside ter feito a ação de graças e de o 
povo ter respondido, aqueles a que en-
tre nós chamamos diáconos distribuem 
a todos os que estão presentes pão, vi-
nho e água ‘eucaristizados’ e também 
os levam aos ausentes”. A liturgia eu-
carística processa-se em conformidade 
com uma estrutura fundamental, que se 
tem conservado através dos séculos até 
aos nossos dias. Desdobra-se em dois 
grandes momentos, que formam basi-
camente uma unidade: – a reunião, a 
liturgia da Palavra, com as leituras, a 
homilia e a oração universal; – a litur-
gia eucarística, com a apresentação do 
pão e do vinho, a ação de graças conse-
cratória e a comunhão (Cf. Catecismo 
da Igreja Católica, 1345-1346).
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1. RITOS 
INICIAIS

Como os discípulos 
de Emaús, façamos 
a experiência da 
presença revigoran-
te de Jesus na Pala-
vra e no Pão parti-
lhado da nossa Ce-
lebração Eucarísti-

ca, sabendo que Ele permanece conosco 
mesmo quando a noite se aproxima. 

(Nº 263) 1. Por sua morte, a morte 
viu o fim. Do sangue derramado a 
vida renasceu. Seu pé ferido nova 
estrada abriu. E, neste Homem, o 
homem, enfim, se descobriu. 

Ref.: Meu coração me diz: “O 
amor me amou, e se entregou 
por mim!” Jesus Ressuscitou! 
Passou a escuridão, o Sol nas-
ceu! A vida triunfou: Jesus 
Ressuscitou!

2. “Jesus me amou e se entregou por 
mim!” Os homens todos podem o 
mesmo repetir. Não temeremos 
mais a morte e a dor. O coração 
humano em Cristo descansou.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e 

do Espírito Santo.
A. Amém. 
P. A graça de nosso Senhor Jesus 

Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam 
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

P. (Apontando para o Círio): Bendito 
sejais, ó Deus, doador da Vida 
Plena, pela ressureição de Je-
sus Cristo, nosso Senhor, o Pri-
mogênito entre os mortos, que 
afugenta as trevas do mal com a 
claridade da sua luz pascal.

(Nº 802) /:Esta luz vai me guiar 
no caminhos da escuridão. 
Minha fé vai aumentar, minha 
vida mudar:/

A Vida na Liturgia

Ato Penitencial
P. No dia em que celebramos a vi-

tória de Cristo sobre o pecado e 
a morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado 
e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados 
da misericórdia do Pai (silêncio).

(Nº 677) S. Senhor, nossa paz, 
tende piedade de nós! 

A. Senhor, tende piedade de nós!
S. Cristo, nossa Páscoa, tende 

piedade de nós! 
A. Cristo, tende piedade de nós!
S. Senhor, nossa vida, tende pie-

dade de nós! 
A. Senhor, tende piedade de nós!
P. Deus todo-poderoso tenha 

compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.

Glória
P. Glória a Deus nas alturas, e 

paz na terra aos homens por 
Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai todo-pode-
roso: nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, 
nós vos damos graças por vos-
sa imensa glória. Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que ti-
rais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, só vós, o Altís-
simo, Jesus Cristo, com o Es-
pírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, o vosso 

povo sempre exulte pela sua re-
novação espiritual. Alegrando-
-se com a restituição da glória da 
adoção divina, possa, com firme 
e grata esperança, aguardar o dia 
da ressurreição. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos 
séculos. 

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.198-202)

1ª Leitura: At 2,14.22-33
L. Leitura dos Atos dos Apósto-

los. 
No dia de Pentecostes, Pedro, 

de pé, junto com os onze após-
tolos, levantou a voz e falou à 
multidão: “Homens de Israel, 
escutai estas palavras: Jesus de 
Nazaré foi um homem aprova-
do por Deus, junto de vós, pelos 
milagres, prodígios e sinais que 
Deus realizou, por meio dele, 
entre vós. Tudo isto vós bem o 
sabeis. Deus, em seu desígnio e 
previsão, determinou que Jesus 
fosse entregue pelas mãos dos 
ímpios, e vós o matastes, pre-
gando-o numa cruz. Mas Deus 
ressuscitou a Jesus, libertando-
-o das angústias da morte, por-
que não era possível que ela o 
dominasse. Pois Davi dele diz: 
‘Eu via sempre o Senhor diante 
de mim, pois está à minha direi-
ta para eu não vacilar. Alegrou-
-se por isso meu coração e exul-
tou minha língua e até minha 
carne repousará na esperança. 
Porque não deixarás minha 
alma na região dos mortos nem 
permitirás que teu santo expe-



rimente corrupção. Deste-me a 
conhecer os caminhos da vida 
e a tua presença me encherá 
de alegria’. Irmãos, seja-me 
permitido dizer com franqueza 
que o patriarca Davi morreu 
e foi sepultado e seu sepulcro 
está entre nós até hoje. Mas, 
sendo profeta, sabia que Deus 
lhe jurara solenemente que um 
de seus descendentes ocuparia 
o trono. É, portanto, a ressur-
reição de Cristo que previu e 
anunciou com as palavras: ‘Ele 
não foi abandonado na região 
dos mortos e sua carne não 
conheceu a corrupção’. Com 
efeito, Deus ressuscitou este 
mesmo Jesus e disto todos nós 
somos testemunhas. E agora, 
exaltado pela direita de Deus, 
Jesus recebeu o Espírito Santo 
que fora prometido pelo Pai, e o 
derramou, como estais vendo e 
ouvindo”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 15(16)
S. Vós me ensinais vosso cami-

nho para a vida, junto de vós fe-
licidade sem limites!

A. Vós me ensinais vosso cami-
nho para a vida, junto de vós 
felicidade sem limites!

S. 1. = Guardai-me, ó Deus, por-
que em vós me refugio! + Digo 
ao Senhor: “Somente vós sois 
meu Senhor:* nenhum bem eu 
posso achar fora de vós!” - Ó 
Senhor, sois minha herança e 
minha taça,* meu destino está 
seguro em vossas mãos!

2. - Eu bendigo o Senhor, que me 
aconselha,* e até de noite me 
adverte o coração. - Tenho sem-
pre o Senhor ante meus olhos,* 
pois se o tenho a meu lado não 
vacilo. 

3. = Eis por que meu coração está 
em festa, + minha alma rejubi-
la de alegria,* e até meu corpo 
no repouso está tranquilo; - pois 
não haveis de me deixar entre-
gue à morte,* nem vosso amigo 
conhecer a corrupção. 

4. - Vós me ensinais vosso cami-
nho para a vida;* junto a vós, 
felicidade sem limites, - delícia 
eterna e alegria ao vosso lado!* 
Delícia eterna e alegria ao vosso 
lado!

2ª Leitura: 1Pd 1,17-21
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Pedro.
Caríssimos: Se invocais como 

Pai aquele que sem discrimina-
ção julga a cada um de acordo 
com as suas obras, vivei então 
respeitando a Deus durante o 
tempo de vossa migração neste 
mundo. Sabeis que fostes res-
gatados da vida fútil herdada 
de vossos pais, não por meio de 
coisas perecíveis, como a prata 
ou o ouro, mas pelo precioso 
sangue de Cristo, como de um 
cordeiro sem mancha nem de-
feito. Antes da criação do mun-
do, ele foi destinado para isso, e 
neste final dos tempos, ele apa-
receu, por amor de vós. Por ele 
é que alcançastes a fé em Deus. 
Deus o ressuscitou dos mortos 
e lhe deu a glória, e assim, a 
vossa fé e esperança estão em 
Deus. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 750) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia, aleluia:/
S. Senhor Jesus, revelai-nos o 

sentido da Escritura; fazei o 
nosso coração arder, quando fa-
lardes.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia, aleluia:/

Evangelho: Lc 24,13-35
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Lucas. 
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele mesmo dia, o primeiro 

da semana, dois dos discípulos 
de Jesus iam para um povoa-
do, chamado Emaús, distante 
onze quilômetros de Jerusalém. 

Conversavam sobre todas as 
coisas que tinham acontecido. 
Enquanto conversavam e discu-
tiam, o próprio Jesus se apro-
ximou e começou a caminhar 
com eles. Os discípulos, porém, 
estavam como que cegos, e não 
o reconheceram. Então Jesus 
perguntou: “O que ides conver-
sando pelo caminho?” Eles pa-
raram, com o rosto triste, e um 
deles, chamado Cléofas, lhe dis-
se: “Tu és o único peregrino em 
Jerusalém que não sabe o que lá 
aconteceu nestes últimos dias?” 
Ele perguntou: “O que foi?” Os 
discípulos responderam: “O que 
aconteceu com Jesus, o Nazare-
no, que foi um profeta poderoso 
em obras e palavras, diante de 
Deus e diante de todo o povo. 
Nossos sumos sacerdotes e nos-
sos chefes o entregaram para ser 
condenado à morte e o crucifica-
ram. Nós esperávamos que ele 
fosse libertar Israel, mas, apesar 
de tudo isso, já faz três dias que 
todas essas coisas aconteceram! 
É verdade que algumas mulheres 
do nosso grupo nos deram um 
susto. Elas foram de madrugada 
ao túmulo e não encontraram o 
corpo dele. Então voltaram, di-
zendo que tinham visto anjos e 
que estes afirmaram que Jesus 
está vivo. Alguns dos nossos fo-
ram ao túmulo e encontraram as 
coisas como as mulheres tinham 
dito. A ele, porém, ninguém o 
viu”. Então Jesus lhes disse: 
“Como sois sem inteligência e 
lentos para crer em tudo o que 
os profetas falaram! Será que o 
Cristo não devia sofrer tudo isso 
para entrar na sua glória?” E, 
começando por Moisés e passan-
do pelos Profetas, explicava aos 
discípulos todas as passagens da 
Escritura que falavam a respeito 
dele. Quando chegaram perto do 
povoado para onde iam, Jesus 
fez de conta que ia mais adian-
te. Eles, porém, insistiram com 
Jesus, dizendo: “Fica conosco, 
pois já é tarde e a noite vem che-



gando!” Jesus entrou para ficar 
com eles. Quando se sentou à 
mesa com eles, tomou o pão, 
abençoou-o, partiu-o e lhes dis-
tribuía. Nisso os olhos dos discí-
pulos se abriram e eles reconhe-
ceram Jesus. Jesus, porém, de-
sapareceu da frente deles. Então 
um disse ao outro: “Não estava 
ardendo o nosso coração quan-
do ele nos falava pelo caminho, 
e nos explicava as Escrituras?” 
Naquela mesma hora, eles se le-
vantaram e voltaram para Jeru-
salém onde encontraram os Onze 
reunidos com os outros. E estes 
confirmaram: “Realmente, o Se-
nhor ressuscitou e apareceu a 
Simão!” Então os dois contaram 
o que tinha acontecido no cami-
nho, e como tinham reconhecido 
Jesus ao partir o pão. - Palavra 
da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia 

Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Depois de termos sido saciados 

pelo Pão da Palavra, abramos 
nossos corações e nossas bocas 
em agradecimento a Deus, que 
ressuscitou Jesus dentre os mor-
tos:

A. Pela ressurreição de Cristo, 
nós vos louvamos, ó Pai!

L. 1. Pelo trabalho dos fiéis cris-
tãos, em prol da santificação do 
mundo todo, sendo testemunhas 
da vida plena e feliz.

2. Pela dedicação de todos os que 
formam os irmãos e irmãs na fé, 
como os pastores e catequistas 
de nossas comunidades.

3. Pelo serviço generoso dos que 
presidem e animam nossas cele-
brações litúrgicas, unindo a co-
munidade em torno da mesa do 
Senhor.

4. Pelo sacramento da Santíssi-
ma Eucaristia, penhor da vida 
eterna e alimento dos peregrinos 
que rumam à casa do Pai.

5...
P. A vós, ó Pai, elevamos nossa fi-

lial gratidão, pois reconhecemos 
que de vós recebemos todas as 
bênçãos. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 272) Cristo é o dom do Pai 
que se entregou por nós. Ale-
luia, aleluia! Bendito seja o 
nosso Deus!

1. Dai graças a Deus, pois Ele é 
bom; eterno por nós é seu amor.

2. Coragem e força Ele nos dá, fa-
zendo-se nosso Salvador.

3. Eu não morrerei, mas viverei, 
e, assim, louvarei o meu Senhor.

Ou: (Nº 240) Eu creio num mun-
do novo, pois Cristo ressusci-
tou!

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Aceitai, Senhor, os dons da 

vossa Igreja em festa e concedei 
o fruto da eterna alegria a quem 
destes motivo de tão grande jú-
bilo. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística V 
(Missal p.564)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. É justo e nos faz todos ser mais 

santos, louvar a vós, ó Pai, no 
mundo inteiro, de dia e de noite, 
agradecendo com Cristo, vosso 
Filho, nosso irmão. É ele o sa-
cerdote verdadeiro que sempre 
se oferece por nós todos, man-
dando que se faça a mesma coisa 

que fez naquela ceia derradeira. 
Por isso, aqui estamos reunidos, 
louvando e agradecendo com 
alegria, juntando nossa voz à 
voz dos Anjos e dos Santos to-
dos, para cantar (dizer): 

(Nº 758/E) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo, O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. /:Hosana, hosana, 
hosana nas alturas!:/ Bendito 
o que vem em nome do Senhor.

P. Ó Pai, vós que sempre qui-
sestes ficar muito perto de nós, 
vivendo conosco no Cristo, fa-
lando conosco por ele, mandai 
o vosso Espírito Santo, a fim de 
que as nossas ofertas se mudem 
no Corpo + e no Sangue de nos-
so Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entre-

gue, ceando com seus Apósto-
los, Jesus tomou o pão em suas 
mãos, olhou para o céu e vos deu 
graças, partiu o pão e o entregou 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças novamen-
te e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que comemos des-

te Pão, toda vez que bebemos 
deste Vinho, recordamos a 
paixão de Jesus Cristo e fica-
mos esperando sua vinda.

P. Recordando, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nos-
so Senhor, sua ressurreição e 
ascensão, nós queremos a vós 
oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho que nos 
salva e dá coragem.



A. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. E quando recebermos Pão e 

Vinho, o Corpo e Sangue dele 
oferecidos, o Espírito nos una 
num só corpo, para sermos um 
só povo em seu amor.

A. O Espírito nos uma num só 
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo 
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós, 
na vossa paz.

A. Caminhamos na estrada de 
Jesus!

P. Dai ao vosso servo, o Papa N., 
ser bem firme na fé, na caridade, 
e a N., que é Bispo desta Igreja, 
muita luz para guiar o vosso Povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Esperamos entrar na vida eter-
na com Maria, Mãe de Deus e 
da Igreja, os Apóstolos, e todos 
os que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida eterna!
P. Abri as portas da misericórdia 

aos que chamastes para a outra 
vida; acolhei-os junto a vós, 
bem felizes, no reino que para 
todos preparastes.

A. A todos dai a luz que não se 
apaga!

P. E a todos nós, aqui reunidos, 
que somos povo santo e pecador, 
dai-nos a graça de participar do 
vosso reino que também é nosso.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 291) 1. Andavam pensan-

do tão tristes, de Jerusalém a 
Emaús, os dois seguidores de 
Cristo logo após o episódio da 
cruz. Enquanto assim vão con-

versando, Jesus se achegou de-
vagar: “De que vocês vão pales-
trando?” E ao Senhor não pude-
ram enxergar.

Ref.: /:Fica conosco, Senhor, é 
tarde e a noite já vem! Fica 
conosco, Senhor, somos teus 
seguidores também!:/

2. Não sabes, então, forasteiro, 
aquilo que aconteceu? Foi pre-
so Jesus Nazareno, redentor que 
esperou Israel. Os chefes a mor-
te tramaram do santo profeta de 
Deus; o justo foi crucificado, a 
esperança do povo morreu.

3. Três dias enfim se passaram, 
foi tudo uma doce ilusão; um 
susto as mulheres pregaram: 
não encontraram seu corpo mais 
não. Disseram que ele está vivo, 
que disso souberam em visão. 
Estava o sepulcro vazio, mas do 
mestre ninguém sabe não.

4. Jesus foi então relembrando: 
pro Cristo na glória entrar, pro-
fetas já tinham falado, sofrimen-
tos devia enfrentar. E pelo cami-
nho afora ardia-lhes o coração: 
falava-lhes das Escrituras, expli-
cando a sua missão.

5. Chegando, afinal, ao destino, 
Jesus fez que ia passar, mas 
eles demais insistiram: “Vem, 
Senhor, vem conosco ficar!” 
Sentado com eles à mesa, deu 
graças e o pão repartiu; dos dois 
foi tão grande a surpresa: “Jesus 
Cristo, o Senhor, ressurgiu”.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Senhor, olhai com 

bondade o vosso povo e fazei 
chegar à incorruptível ressurrei-
ção da carne aqueles que reno-
vastes pelos sacramentos da vida 
eterna. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção
(Missal, p.592, n.19)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 

P. Atendei, Senhor, os que vos 
suplicam e acompanhai os que 
colocam sua esperança em vos-
sa misericórdia para que sigam 
firmes no caminho da santida-
de e, conseguindo o necessário 
para esta vida, possam tornar-se 
herdeiros das vossas promessas 
eternas. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. 

A. Amém. 
P. Glorificai o Senhor com vossa 

vida, ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Cantos Alternativos
(Nº 256) Ref.: /:Ó morte, onde 

está tua vitória? Cristo ressurgiu, 
honra e glória!:/

1. Não temos medo de nada - Cristo 
ressuscitou! A morte foi derrotada 
- Cristo ressuscitou!

2. As trevas foram vencidas - Cristo 
ressuscitou! Cadeias foram rompi-
das - Cristo ressuscitou!

3. Surgiu a grande esperança - Cris-
to ressuscitou! Razão de nossa 
confiança - Cristo ressuscitou!

4. Justiça, paz e verdade - Cristo res-
suscitou! Constroem a fraternidade 
- Cristo ressuscitou!

5. Na dor nós temos alívio - Cristo 
ressuscitou! Conosco faz seu con-
vívio - Cristo ressuscitou!

(Nº 260) 1. O Cristo está vivo! Ale-
luia! Ele está entre nós! Aleluia! 
Bendito seu nome na terra e no céu! 
Aleluia! Aleluia!

2. É nossa alegria! Aleluia! É nossa 
esperança! Aleluia! É nosso cami-
nho e também nosso pão! Aleluia! 
Aleluia!

3. Na fé, na alegria! Aleluia! Lou-
vor ao Senhor! Aleluia! Jesus nos 
amou, Jesus nos salvou! Aleluia! 
Aleluia!

4. O Cristo está vivo! Aleluia! Va-
mos, sim, proclamar! Aleluia! A 
Boa Notícia a toda nação! Aleluia! 
Aleluia!
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(Reza-se a dezena do 
terço pelas vocações, 
antes de serem anun-
ciadas as intenções.)

1. RITOS
INICIAIS

Reconhecendo Je-
sus como o Bom 
Pastor, que cui-

da de cada um de nós com infinito 
amor, proclamemos a sua ressurrei-
ção dentre os mortos.

(Nº 260) 1. O Cristo está vivo! 
Aleluia! Ele está entre nós! Ale-
luia! Bendito seu nome na terra e 
no céu! Aleluia! Aleluia!

2. É nossa alegria! Aleluia! É nos-
sa esperança! Aleluia! É nosso 
caminho e também nosso pão! 
Aleluia! Aleluia!

3. Na fé, na alegria! Aleluia! Lou-
vor ao Senhor! Aleluia! Jesus nos 
amou, Jesus nos salvou! Aleluia! 
Aleluia!

4. O Cristo está vivo! Aleluia! Va-
mos, sim, proclamar! Aleluia! A 
Boa Notícia a toda nação! Ale-
luia! Aleluia!

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo. 
A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 

cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

P. (Apontando para o Círio): Bendito 
sejais, ó Deus, doador da Vida 
Plena, pela ressureição de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, o Primogê-
nito entre os mortos, que afugenta 
as trevas do mal com a claridade 
da sua luz pascal.

(Nº 233) Refr.: Salve, luz eterna, 
luz és tu, Jesus! Teu clarão é a 
fé, fé que nos conduz!

A Vida na Liturgia

Bênção da Água para Aspersão
(Os ministros, tendo em mãos os reci-
pientes com água, colocam-se à frente 

do presidente da celebração).
(Missal, p.1224-1225) P. Meus ir-

mãos e minhas irmãs, invoque-
mos o Senhor nosso Deus, para 
que abençoe esta água que vai 
ser aspergida sobre nós, recor-
dando o nosso Batismo. Que 
ele se digne ajudar-nos, para 
permanecermos fiéis ao Espírito 
que recebemos (silêncio). Se-
nhor, Deus todo poderoso, aten-
dei benigno as preces do vosso 
povo. Ao celebramos a maravi-
lha da nossa criação e a maravi-
lha ainda maior da nossa reden-
ção, dignai-vos abençoar + esta 
água. Fostes vós que a criastes 
para fecundar a terra, para lavar 
nossos corpos e refazer nossas 
forças. Também a fizestes ins-
trumento da vossa misericór-
dia: por ela libertastes o vosso 
povo do cativeiro e aplacastes 
no deserto a sua sede; por ela 
os profetas anunciaram a vos-
sa aliança que era vosso desejo 
concluir com a humanidade; por 
ela finalmente, consagrada pelo 
Cristo no Jordão, renovastes, 
pelo banho do novo nascimento, 
a nossa humanidade ferida pelo 
pecado. Que esta água seja para 
nós uma recordação do nosso 
Batismo e nos faça participar da 
alegria dos que foram batizados 
na Páscoa. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

(Nº 235) Banhados em Cristo 
somos uma nova criatura. As 
coisas antigas já se passaram, 
somos nascidos de novo. /:Ale-
luia, aleluia, aleluia!:/

Ou: (Nº 236) Eu vi, eu vi, vi foi 
água a manar...

P. Deus todo-poderoso nos puri-
fique dos nossos pecados e, pela 
celebração desta Eucaristia, nos 
torne dignos da mesa do seu rei-
no.

A. Amém. 
P. Senhor, tende piedade... Cris-

to... Senhor...

Glória
(Nº 715/D) Glória a Deus nas 

alturas e paz na terra aos ho-
mens por Ele amados!

1. Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. Nós 
vos louvamos, nós vos bendize-
mos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos. Nós vos damos 
graças por vossa imensa glória.

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica.

3. Vós que estais sentado à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só 
vós sois o Santo, só vós o Se-
nhor, só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, Com o Espírito Santo 
na glória de Deus Pai. (Final) 
Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus eterno e to-

do-poderoso, conduzi-nos à co-
munhão das alegrias celestes, 
para que a fragilidade do reba-
nho chegue aonde a precedeu a 
fortaleza do pastor, Jesus Cris-
to. Ele, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Es-
pírito Santo, por todos os sécu-
los dos séculos.

A. Amém.



2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.203-206)

1ª leitura: At 2,14a.36-41
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
No dia de Pentecostes, Pedro, de 

pé, no meio dos Onze apóstolos, 
levantou a voz e falou à multi-
dão: “Que todo o povo de Israel 
reconheça com plena certeza: 
Deus constituiu Senhor e Cristo 
a este Jesus que vós crucificas-
tes”. Quando ouviram isso, eles 
ficaram com o coração aflito, e 
perguntaram a Pedro e aos ou-
tros apóstolos: “Irmãos, o que 
devemos fazer?” Pedro respon-
deu: “Convertei-vos e cada um 
de vós seja batizado em nome de 
Jesus Cristo para o perdão dos 
vossos pecados. E vós recebereis 
o dom do Espírito Santo. Pois 
a promessa é para vós e vossos 
filhos, e para todos aqueles que 
estão longe, todos aqueles que o 
Senhor nosso Deus chamar para 
si”. Com muitas outras palavras, 
Pedro lhes dava testemunho, e 
os exortava, dizendo: “Salvai-
-vos dessa gente corrompida!” 
Os que aceitaram as palavras 
de Pedro receberam o batismo. 
Naquele dia, mais ou menos três 
mil pessoas se uniram a eles. - 
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 22(23)
S. O Senhor é o pastor que me con-

duz; para as águas repousantes 
me encaminha.

A. O Senhor é o pastor que me 
conduz; para as águas repou-
santes me encaminha.

S. 1. - O Senhor é o pastor que me 
conduz;* não me falta coisa al-
guma. - Pelos prados e campinas 
verdejantes* ele me leva a des-
cansar. - Para as águas repousan-
tes me encaminha,* e restaura as 
minhas forças. 

2. - Ele me guia no caminho mais 
seguro,* pela honra do seu nome. 
- Mesmo que eu passe pelo vale 
tenebroso,* nenhum mal eu teme-
rei; - estais comigo com bastão e 
com cajado;* eles me dão a segu-
rança.

3. - Preparais à minha frente uma 
mesa,* bem à vista do inimigo, - e 
com óleo vós ungis minha cabe-
ça;* o meu cálice transborda.

4. - Felicidade e todo bem hão 
de seguir-me* por toda a minha 
vida; - e, na casa do Senhor, habi-
tarei* pelos tempos infinitos.

2ª Leitura: 1Pd 2,20b-25
L Leitura da Primeira Carta de 

São Pedro. 
Caríssimos: Se suportais com pa-

ciência aquilo que sofreis por ter 
feito o bem, isto vos torna agra-
dáveis diante de Deus. De fato, 
para isto fostes chamados. Tam-
bém Cristo sofreu por vós dei-
xando-vos um exemplo, a fim de 
que sigais os seus passos. Ele não 
cometeu pecado algum, mentira 
nenhuma foi encontrada em sua 
boca. Quando injuriado, não re-
tribuía as injúrias; atormentado, 
não ameaçava; antes, colocava a 
sua causa nas mãos daquele que 
julga com justiça. Sobre a cruz, 
carregou nossos pecados em seu 
próprio corpo, a fim de que, mor-
tos para os pecados, vivamos para 
a justiça. Por suas feridas fostes 
curados. Andáveis como ovelhas 
desgarradas, mas agora voltastes 
ao pastor e guarda de vossas vi-
das. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 750) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia, aleluia!:/
S. Eu sou o bom pastor, diz o Se-

nhor; eu conheço as minhas ove-
lhas e elas me conhecem a mim.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, 
aleluia!:/

Evangelho: Jo 10,1-10
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus: 

“Em verdade, em verdade vos 
digo, quem não entra no redil 
das ovelhas pela porta, mas sobe 
por outro lugar, é ladrão e assal-

tante. Quem entra pela porta é o 
pastor das ovelhas. A esse o por-
teiro abre, e as ovelhas escutam 
sua voz; ele chama as ovelhas pelo 
nome e as conduz para fora. E, de-
pois de fazer sair todas as que são 
suas, caminha à sua frente, e as 
ovelhas o seguem, porque conhe-
cem a sua voz. Mas não seguem 
um estranho, antes fogem dele, 
porque não conhecem a voz dos 
estranhos”. Jesus contou-lhes esta 
parábola, mas eles não entende-
ram o que ele queria dizer. Então 
Jesus continuou: “Em verdade, em 
verdade vos digo, eu sou a porta 
das ovelhas. Todos aqueles que 
vieram antes de mim são ladrões e 
assaltantes, mas as ovelhas não os 
escutaram. Eu sou a porta. Quem 
entrar por mim, será salvo; entra-
rá e sairá e encontrará pastagem. 
O ladrão só vem para roubar, ma-
tar e destruir. Eu vim para que 
tenham vida e a tenham em abun-
dância”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor. 

Homilia

Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Nós confiamos em Jesus, Bom 

Pastor, pois sabemos que Ele de-
seja somente o bem para nós. Por 
meio dele, apresentemos as nos-
sas preces ao Senhor.

A. (Nº 756/N) Ó Senhor, dono da 
messe, escutai a nossa prece.

L. 1. Pelo Papa, bispos, presbíteros 
e diáconos, para que sigam sem-
pre o exemplo do Bom Pastor, ze-
lando pelo cuidado das ovelhas, 
nós vos pedimos.

2. Para que Deus conceda às nossas 
comunidades “pastores segundo 
o coração de Jesus”, simples e de-
dicados ao cuidado dos mais ne-
cessitados, nós vos pedimos.

3. Para que as famílias sejam pe-
quenas Igrejas domésticas, onde 
se cultive a oração e as virtudes 
evangélicas, essenciais para o 
nascimento e fortalecimento de 
todas as vocações, nós vos pedi-
mos.



4. Para que a liturgia deste Tempo 
Pascal nos oriente para a valori-
zação do Domingo, dia do Senhor 
e nossa Páscoa semanal, como 
momento de oração, celebração 
comunitária, descanso e convívio 
familiar, nós vos pedimos.

5...
P. Acolhei, ó Deus de ternura, as 

preces que a vós elevamos e con-
duzi-nos às águas e campos da 
vida e da paz. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 202) 1. Que poderei retribuir 
ao Senhor por tudo aquilo que Ele 
me deu? 

Ref.: Oferecerei o seu sacrifício e 
invocarei o Seu santo nome.

2. Que poderei oferecer ao meu 
Deus pelos imensos benefícios 
que me fez?

3. Eu cumprirei minha promessa 
ao Senhor na reunião do povo 
santo de Deus.

4. Vós me quebrastes os grilhões 
da escravidão e é por isso que 
hoje canto o vosso amor.

P. Orai, irmãs e irmãos, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Concedei, Senhor, que exulte-

mos sem cessar por estes misté-
rios pascais, para que a contínua 
obra de nossa redenção seja causa 
de eterna alegria. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio da Páscoa III: 
O Cristo Vivo, que sempre

intercede por nós
(Missal, p.468)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.

A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação procla-
mar vossa glória, ó Pai, em todo 
tempo, mas, com maior júbilo, 
louvar-vos neste tempo, porque 
Cristo, nossa Páscoa, foi imola-
do. Ele continua a oferecer-se por 
nós, e junto de vós é nosso eterno 
defensor. Imolado, já não morre; 
e, morto, agora vive eternamente. 
Por isso, transbordando de alegria 
pascal, exulta a criação por toda a 
terra; também as Virtudes celes-
tes e as Potestades angélicas pro-
clamam um hino à vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

(Nº 758/F) Santo, santo, santo 
sois vós, Senhor, nosso Deus! 
1. O céu e a terra proclamam, 
proclamam a vossa glória. 2. 
Hosana, hosana, hosana, hosa-
na nas alturas. 3. Bendito o que 
vem, bendito, em nome do Se-
nhor.

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas a 
fim de que se tornem o Corpo e 
+ o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do 
vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos sua nova vin-
da, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício vivo e 
santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela 
o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só es-
pírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, 
(Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconci-
liação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé 
e na caridade a vossa Igreja, que 



caminha neste mundo com o vos-
so servo o Papa N. e o nosso Bis-
po N., com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunis-
tes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)
Comunhão

(Nº 295) Ref.: Vós sois meu Pas-
tor, ó Senhor: nada me faltará 
se me conduzis.

1. Em verdes pastagens, me leva a 
repousar; em fontes bem tranqui-
las, as forças recobrar.

2. Por justos caminhos, meu Deus, 
vem me guiar. De todos os peri-
gos, meu Deus, vem me livrar!

3. Meu Deus junto a mim, o mal 
não temerei, Seguro em seu caja-
do, tranquilo eu estarei.

4. Me preparais a mesa, perante o 
opressor, me perfumais a fronte, 
minha taça transbordou.

5. Felicidade e amor, sem fim, me 
seguirão, um dia em vossa casa, 
meus dias passarão.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Ó bom Pastor, velai 

com benevolência, pelo vosso re-
banho, e dignai-vos conduzir aos 
prados eternos as ovelhas que re-

mistes com o precioso sangue do 
vosso Filho. Que vive e reina pe-
los séculos dos séculos.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)
Bênção

(Missal, p.590, n.10)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. Senhor nosso Deus, enriquecei 

e confirmai o vosso povo com os 
tesouros da vossa misericórdia, 
para que, fortalecido pelas vossas 
bênçãos, persevere em contínua 
ação de graças e viva sempre na 
alegria do vosso louvor. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-pode-

roso, Pai e Filho + e Espírito San-
to, desça sobre vós e permaneça 
para sempre. 

A. Amém. 
P. Ide em paz e anunciai o Evange-

lho do Senhor.
A. Graças a Deus.

Canto Alternativo
(Nº 293) 1. Pelos prados e cam-

pinas verdejantes, eu vou. É o 
Senhor que me leva a descansar. 
Junto às fontes de águas puras re-
pousantes, eu vou. Minhas forças 
o Senhor vai animar.

Ref.: /:Tu és, Senhor, o meu pas-
tor! Por isso nada em minha 
vida faltará!:/

2. Nos caminhos mais seguros jun-
to dele eu vou e pra sempre o seu 
nome eu honrarei. Se eu encontro 
mil abismos nos caminhos, eu 
vou. Segurança sempre tenho em 
suas mãos. 

3. No banquete em sua casa, mui-
to alegre eu vou. Um lugar em 
sua mesa me preparou. Ele unge 
a minha fronte e me faz ser feliz 
e transborda a minha taça em seu 
amor.

4. Com alegria e esperança, cami-
nhando eu vou. Minha vida está 
sempre em suas mãos. E na casa 
do Senhor eu irei habitar e este 
canto para sempre irei cantar

A celebração da Eucaristia:
Ritos Iniciais

“Todos se reúnem. Os cristãos 
acorrem a um mesmo lugar para 
a assembleia eucarística. À sua 
cabeça está o próprio Cristo, que 
é o ator principal da Eucaristia. 
Ele é o Sumo-Sacerdote da Nova 
Aliança. É Ele próprio que preside 
invisivelmente a toda a celebração 
eucarística. E é em representação 
d’Ele (agindo na pessoa de Cristo-
-Cabeça), que o bispo ou o presbí-
tero preside à assembleia, toma a 
palavra depois das leituras, recebe 
as oferendas e diz a oração euca-
rística. Todos têm a sua parte ati-
va na celebração, cada qual a seu 
modo: os leitores, os que trazem 
as oferendas, os que distribuem 
a comunhão e todo o povo, cujo 
‘amém’ manifesta a participação” 
(Cf. Catecismo da Igreja Cató-
lica, 1348). Pelos Ritos Iniciais 
nos preparamos para a celebração. 
A Procissão de Entrada significa 
a reunião de todos os fiéis, sendo 
formada pelos leitores, ministros 
leigos, diáconos e sacerdotes, ten-
do sempre a cruz à sua frente. Ao 
chegar ao altar, todos fazem reve-
rência e os diáconos e sacerdotes 
o beijam, em sinal de reverência. 
O incenso também é sinal de ve-
neração, porque o altar é símbolo 
do próprio Cristo. O Sinal da Cruz 
e a Saudação manifestam que nos 
reunimos em nome da Santíssima 
Trindade e que estamos em plena 
comunhão com Ela. Pelo Ato Pe-
nitencial, pedimos o perdão dos 
nossos pecados, aos quais o sacer-
dote dá a absolvição e louvamos 
a misericórdia de Deus repetindo 
Senhor, tende piedade; Cristo, ten-
de piedade. Nos domingos (exceto 
nos tempos da Quaresma e do Advento), 
festas e solenidades recita-se ou 
canta-se o Glória a Deus na altu-
ras, hino antiquíssimo, pelo qual 
louvamos a Santíssima Trindade 
pela obra da salvação. Concluindo 
os ritos iniciais, o sacerdote que 
preside recita a Oração Coleta, 
assim chamada porque recolhe as 
intenções de todos os fiéis e expri-
me a índole de toda a celebração.
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